
V r » 

•91 
-'".I 

-.t!) 

I * 

[KZ 

O COMIPBCIO DE SlO PAULO 
ANN* VII E s 

. a . l j s . l l l u a 

:::*..:: Stt 
l i U I t l K I M U I I H 
• 

S. PâULO—Terça-feira, 25 rfi julho dl 1899 
B T K H K O T V H A Ü O K I M M K K N H « » K M l U C I I I N t » K O T A T I V A S l ) K M A R I N O N I 

I- • .lUA^MI 
l . - a . . . " • « « 1 4 ' V | 

a * ,11 • .i» • • « . . • < I r t« < • 
» . f •»•• H l >» • ' • < • » • « 

' H i I u n i M I I ' t l l 
VllMURO 1917 

fiiniiito KIllO.BKNTiUi-i: 
T t L E F Î i O l I t M » 

E X P E D I E N T E 
I««»«* «••••»•»fi» •áMthirMWftfe • 

. » , * M • n t * <•*!>•<• 

> I r 
• i. 

i i « e r <K«M(ii I* m * f»«>*» i»r» w » « » m**» 
L> 

'' I l | U i« * il.*«««. «• M 

< f<rfl*r» A HâUti. 
» iio > ' I «''ipf • 

* I I- #.ítf»l»» I ¥'f* 
. I l ) Ri Xto" 

' lu.*a Ork»«t tlotwt 4* ** 
« 11 «. h I Cart«« 

• I â "I A s * p haw « *«M>#'n f**rf«e«l-
i I u{ «ht<. (•••• r.fMii<»ii*U, m* d* " 

* . Mnw4.fl l'tM.b» l.ikM'ti » ú<í i»v 

I > I l iO'».lliâ H<4*\k> 4 *<» MU 
A I«» d" O U%«l|» è u j » 

O TEMPO 
J 1)1' Il I DO 

» a », . J i.oi • - «I» « :*»•• •»• >. » 
H.» MI-m A* i»vii-. fc'.î. l'-Bij- ' **•* 

• mêX.ilit 2't. | lv4/J« l 
-I Ivl.- f«*! •««; 

4 1 B .11 I.UO 
ih 'ii» » h» « fc.»«* «la MMtll. iii». ' • 

\ÖTAS DIVERSAS 
r lîui.jiurio Cont iuho , aapnndo J ' I e j a d o 

• nnc lu ia b o u t , m o re la tór io alu-rti 
•I c- ; an< a m e n t o s «nu proaos «Ja l ' cu i tuuc i 

• > r ties t l c n n u c i a J o s ao J r . sec re ta r io il; 
Ii o (l 'nl»' hoi Oi\t du i i i n o t , 

i.-flo ila s . c r e U r i a iU Agr icul ta i . i . 
• H Mû ell'ecluar o s pagamento'« 

I I. :if.'.in, u Alvo«, i ' u l i i A, l \ , 
; iLt.vli l . i lo li. Mucliado. 

. » v u . v i t r aub i i i i t l i j a ao » . . 1 

'.I A: r ieul tura cópia ila indicação 
I m ci ! 1 ossào ila C a u i i m Munic ipa l , 

r reu te nu/ . , polo ve reador Seral im 
nin'.o au servido J e cnf j t t o i J a 

1. ill»- I- mais vereadores J a Cama-
.! dec la rou a I ' r e fe i tu ia , com re-

is.lica-.-ão u. 101, a p r e s e n t a d a eni 
I - J o co r run to pelo ve reador J ' 

!" não pt'ulo nor toiuaila n e n h u m a 
i . respei to , visto não haver logar 

T nii-nto para a collocação da b i l b e -
1 m-iitro i'olv thcama, 

:i. * ilo In ter ior "i!: ion ao 
i.io .ia Camara ^ lunic ipal do < ai-:n:iin-
coMUiiiiiicando inio podtir acr resoI\i- la 

da Hiili t i t i i ta d. (iortrii'lcH do 
I Lei to, por não ti-r hidu cumpr ido o 
0 do d o cor ren to mandando quo a 
1 i da escola daqucl la villa, d. Vir-

Sant A:nitt Muiirn, complclabao o 
i p.-iiijito dc licença c ilu J o c u -

i. p«-i:(i\o. 
* • 

ii.o auctorisoi i it CM.i .mi-ia ) aani ta* 
Siiili . i a paf t i r '.'IH; .i ( o .opanli ia To-

i .lo I M a d o , j.elo u!u rilol du a j ipa-
1 1 i lusl.iilado». 

• * 

CXI ívicio J o car^o, dcs ih l inJ . 
em C lio yoho -io acha \ . t , 

* u » ao i w f U l M .1« Ih.J* | * i i i a I i i» J e J * 
««no . a J r . A l l m i o M«u , i l u a a t o r J«>|u.-U* 
i m p o i t e u l » l u W r t M . 

" J r A l l r r J » M a u In a<|ili i n i l a l U r 
o I rui11. t ' i .mui«rr la l . ti .aUx.raniriilu lia »Ulli* 
r a v l a i u a J o | x l o « Bvf fo tmul r . J a a U p i a f a . • 

* • 

Au l<acli*r«l l l» tn« iJ in . i l ' .-ivo:o J e < u u 
po». piuui i ' inr pnltliou .1. Naiil« \ n i >uiu J a 
C a c h u n i a . l o r a u cuucMl.Jo* l.'i J u t J o U 
C t lKI . 

• • 
Vara lu imiui«ila<loa tlu Tl iakouid pel» He 

c ra t a r i a J a Juaf iya o i aaifuintca |M«aiuciitaii 
Ho .•«.!•, a Anlunto Alvr» ilo Oat t ra : 
l in 'M», pela l i n iJimJIIIm tin < auipitm«, 

A II ion I o J o i e Un ( l l ivcira I aa l ro 
l»o « l í , a J o ã o t > n u . I .ai lo, 
II« -li*. a lënloia l l . t i . lnnior . MuHa A t" 
l*o a Kvarialo Dnrao . 
l u . Ifrtaaj.Vl, a 4 'arloa Abla»: 
l ' a .ilMj.111, a li ia«. <'or n i a A C ; 
Du ii!M*'»I0, a l 'mi ic iMu J ' u a r t a .V I r 

«i.i.. 
l ' e i*.!«',« \ i c t i i l « J n Cimlia «<ui 

i t H , 
9 

A l ' ialvi l i i ra »olicitou J a Sec re t a r i a da 
Af;ricultui. i pl i i .Hloi ic iai no acu t ido du a e r v u 
re ou - t ru i i l a i |.t la I toparl ivào J « Aguaa 
K i f o U a a a» Immmm J » lobo J a rua V a r l 
djniiA J ' i b l c i -»lu, l ioufofu i i . l a jo .'uni o u m o • 

• • 
Forant Holieitialan pela Profoi lurn, J o m-

«ctwiariu J a Agr icul tura , proviJoi ic iaa no 
sen t ido île ser lei to o a l i n h a m e n t o doa com 
baa lo raa lie «ar. J a rua 1>. Vct i J ianu , ipio 
lovcni ker a a a e r i t a j o i s c g u u J o a uo t . ; linha 

d e irmãs actualUiOiit« cm execução na. juel la 
r u a . 

A ^crjAo J e «llirua foi a u c t o r i a a J a pe la 
et. . ura a dcapondui a to a quan t i a do 
'S<hki corn o «erviço do decol i s t iu«váo tio 

co r r ago du L a v a p é s . 

n» t i i cm concnrao o I j g a r J e I ." ta l» !liào 
do n o t a i c aunexoa J » couia ica J e Kaut« ' t i -
tã J o l ' a ssa 

I-.-Leonen 
. . . M.-deir is t ioruiano, clitífo J a 

lu U - l i j -d i jector ia da Mecvctaria 

- i ' l .l.iittjiiim JtabelUi Teixeira , p ro -
lI'Ji.-o da comarca do l-iuliodouro, í.ii 

para r.xei-'.'er o ear/jo de c u r a d o r 
I • ij Uüi.i o uu-.eilten daqucJIti m -

• •. • 11 i.. o «lo iiula'i da comarca .lo 
loàij l i l .urc io J.ci lo J 'en t uai io, 

- i iiluii J . d ias dc l i cença . 

r . w car ro oapecia], sckuíu n o uot t u r u u J e 
honte iu para o Jtio J c .Jaiu.-irt>, acompuiihai lo 
du sua 1-i lui laiuilia. o itr J o s é P e r e i r o d o 
Qiloiroz, secre ta r io J o lu to i in r o in ter ino da 
J u - i i ; a , i juc J e v o regressar J a l i i n iuani iã . * 

Acliit-ie á »elida «m no>so e«cri|itorlo o re 
t r a to de S. M II. Nabel. 

t l e i i s tmle cada exemplar é dc J;>00 réis: reiuet-
tcremiis pa i a » Interior a i|upni tiror pedido 
aeiinipaiiliado du inii>o; lancia de ISOOl). 

<l rc t ru t» de s . M o Imperador 1). Pe lro 
II c t in ibc i i i M-ndllo licita folbu, ao preço ti" 
õUO réis cada um. 

— <1 falhei« com ih Ires pr imeiras eoufl-
rciieiuK do retmi.. padre dr. lulio.Maria tain-
04 ih Eu ad iu a lenda mi Mu-so eseriptorlo.. 
|Mlo prce.i dc 2*MK). 

O producto liquido ila venda reverte cm lienc-
Urio tio Lveeu du bairradn Coraelide .Jesus. 

I ABARA IKps UKI'l 'TAlMIs 
l. 'om a |ircM>iiva J a uuoiarii lavai, fo. » U i » 

la a a»*>áo, lula u a | . | f jVaJa a acta tia Mia-
aao aolacMlmiUi. 

0 ar. Miiant la Arava. lo *|u»till.-ou ua . prt>-
j a r in ouo lo r t aauJo u |<otarun a a J p i u u mu 
•lUa.ln. Iiialorlvu ilu p in to r iiaciuual Almri . la 
J u n i o r para Aguiar ua «a lar ia d o Muaru pau 
Italo. 

I* ar. J o a q u i m Alvaio «union i meão u m a 
pel ifHu J a SocioJa i la l ' o r tu i ru r r a J u IScurll-
r r n c l a J e l 'a ïupin«». aohrn Jiapeii*« <le 
i m p r c .aao pa i a a tiali»i>u>»ào tio p r o p r i u J a J e 
•ut <cauao>iuoiiia>. 

S ã o cdau i l i i eouipleta a rouiluiaaao J o l 'a 
lul iat iea, o ar. Amei i eo J u l'aiii|N.a | » ' J i u q u e 
lo»" ' li meailo um cul laxa pa i a completa i a 

Fo i den iüuado paru ca:.« locar » kl. Iluogvl 
Jun i t . r . 

l ' aMauJo-» . . á i i rJalu J o d i l , f inam appro-
rndoa , t ut ! • lilkcnaaito, o pro jec to n. I I» , 
aiietoi is.iudo u ^ n v e i u o a f n n J a r iincleo» co-
loiilaca no l i tUnal d o n o i t e J o llktkdo * em 

«M J a lia. liai, t i l a n d o para o p r o t i u i o 
qua tnoi íu i t i u f i l ik i t l jo tio p r r a i j e u t o n vice-
p r c t i J o a l o J u L- tado. m 4 , aiiotoriaandi. o go-
ve rno a al i r i r a hucrelAria tio In te r io r c r e -
d i to supp lément ar pura pagamen to J o auliai-
d io tio« ileptilaittM o aai taJoien u Jaa J í w j i t -
»aã com o servido taehygrapl i ico , puhl ieat .áo 
tloa i lnhatea tins tltiaa canas tio *'ongro.-.ao, 
l"'1. a u c t o r i a a n j o o i i o v a m o a ce lchrar c o n -
t r ac to enni q u e m maiores vautagen» olforccar , 
l i gando a ta capil.il ao p o n t o maia ei.iiveni 
eu to J o l i t loral , piiHiaudo pe lo t vnllea doa 
r ioa N. I .oii ieuv", . luquiit o líilicira. 

X*or laltii tio n u m e r o le^ul para J c l i h e i a r , 
foi atliatlo a diacnaaào J o p ro jec to u | t ) i , 
re fo inui i i Jo o autuai Htenil tio i a t r o d u c ^ ã o 
J e i l j in i ig ran t r i nu K s t a j o 

1 oi eui sei;uii|u e n c e r r a d a a aai ' . io. 

PELO NOSSO ESTADO 
N ' IISLOH 1)0 PINH AL 

Coii<ii f . Ojtt raio Italiano, «lesta oitliuíe. «juo 
o si. I**rancÍMOO P e i c i r a d o Valle, fa/en<»oii«> o 
tlfclotudo île p o l i d a cm Vi80oudo <!<> Pinl ia l , 
j»0i- teroiii d o n s «lo boun colono» po<lnlo «•cria 
u l iant ia que , ulius, lhes e r a «Itvitla, o í a / r n -
le i ro a .,'ucm nos re fe r imos mut i lou proiiítel-

«JH iiDineiJiatiiíueufe, ortleiiaiulo ao enhfi dv 
i les taeamei i to local quo l h e s «lébso, «Icjjoís ile 
jiresos. meia <ln/.ia «le reflftda.s, 

Semlo OH ifaiir.iioh compatr io ta« «los 
ctorea da lollia douciO t i rámos a noticia, nada 
mais possivel quo liouvúeSü a lguns exaygcro: 
iít n a r r ação «lo »uccedido. 

IVaiibcrevemos, e n t r e t a n t o , ;í decl ivarão «pi 
«j mesmo eommandun to fez na jücm m-a «lo 
isento con.sular i ta l iano de d a cidad«-, «j;:e f«' 
a]li a b r i r in«(iieiito soliro o o ivor r ido . et 
m a n d o para o facto a aUee-.ão «lo dr. cl iefe 
du pol ic ia . 

Dcelaro mi al.r i .o assimilado, eommamlan to 
d o «lestacamriifo de Vis«!oudo «lu 1'iiiíial, «pio 
no dia S iio ju lho do 18!JÍ> oJlectu» i a prisilo 
dos i ta l ianos Na«lal «$ .Jacomo Ho,salin, ua fa-
zenda San ta Mana , do propr ioda lo «lo dei . 
gado do polici-.i, sr. 1 'raneisco Pere i ra do Valle, 

qua l me o n l e n o u lo ]>asHar aon meiunon uma 
lóso «Jtí í e l ladas no in te r ior da radeia. I' por 

vcr«!adíi j u ro e j. • • : ; • 11 • », a ro.^o «lo r.tljo «l«i 

0 K O N N O €OKRi:iO 
Todo» oa diaa i n a l i a w n . eai la» O o io Ih - i 

nieacOaa da aoitcua a aaal«naiilaa ouaa.i%, u- j 
Unodaa Oo raobacliorulo d» pul.Im o 

<iiiaii»o fataa eotuiiiuuiea^-.Ka I r a U w J e In 
t e r m * . kA* aa pul iüeatnoa. luaa, au tU ' ro 
vcuba t |». ' l iratla a o i igviu daawa a«i n p t o a n 
•a jo e\aé"Mte a uaiiliutuk ra*|M.t,aalnl.*la<l* qox 
nellca labt a l a J a e ç i u tlavta folha, o la. t > J e 
aarani joi l j ica. loa a n t r o o« • • . i inj i l tn J a ra 
laocâ.i k l ro l» i |uu luni ta i ;euta uwi laça a 

Jevu ld ái t i nc f ao e . i l ra o qii« aata lulha ea-
c r svc a «a t ra o qua t a c u t em as f i . n»< q u e 
uca IH a ram c o u aa snaa a j a s i aaa , 

l. 'ew.liauioa, |aiia, cm vista J ia lo , al . r i i a 
I le j-B'a aaegio, nob o l i tu lo O A ' w n I V m » , 
rxo ln t i t ou i en l e d e a t m a d a áa ea i taa o comiiiii 
Licaçooo quo noa fo re til di i iuido». 

A Itldoa coll.lieft.I q u o IUl|/ilUOa »na IIOk*ie 
• irieapuanl, nies ú a alis'euçá>i d o » t a q u i a e 
quua'.Oca pcMuaca. 

«* S A N W FAl i l t f i L *> SK CAUrUH HALIX> 

Hr. i 'odactor—Os . « r i o J I c o a , maamo lepit 
bli can»*. J<> interior J o oosao Fa l ado té ai Iro-

kJO A g rand ' ' a p h r a s e quo o ar I ' Arco-
oiile « a r e r a t.ir , , _ *-• - ' t . <1 > « t i . ' o a 
•riL'1'..r» M u A i l I. «O n a n t o l 'a Iro mostra 

se mu to ii i ture»saJo pelo nos io q u e r i d o l i ra-
i il o i raoct-U|*a-u cum o h.ai f u t u r o , laos-
t r a n j ú - a o i-spoiaii ';ado J e v t l - o ref loraaerr , se 
c o n t i n n u a ser g o v e r r a d o |»or h o m e n s «la A 
l>r.i c i i pu l l n.,'im,iff J o kcti ac tua l |iri ai-
J e n t e . i 

Kases perlotlicirs J l l ' t l l quo n s r . p res iden te 
devo iippl-ea.- a sua A ' i e no camuio, au rom-
i . i e rc« , ú inJiiNtiia, à Ir.voura, a i n - t m c e i o e 

iiUi q u e pre.-isar J a l ibra p r e s iden t i a l 
a.isim a. exo. duuions t ra ra au p o v o que 
4 -âi M i l n i o he i rig.tuoil fa lando J a tihra 
igoro a o tio luit i iut iauio J o p r e k i j e u t u da 

J^ejiublica brasi le i ra Q u o so realise, I-V 
q u o a l .uuia J o liojo falou, l eml i ranJo-nos o 
lluhha IjLuta I'jtt dos toiujioa ant igos 

L c n J o essa.^ phrases J o sr. I t Ar 'o.e.rde, 
ca tava persnai l ido du tp ie t-JIaa uãu podiam 

Natu..al.Il l . a p p a A', 
h u t t l i i l ' , a 

* i M .»l»ai I 
k a r l \ alai 
K Marl«, t. V. 
«i II ai II .V c . . 
I i a s l i Ki ia A , . 
Kaid llaii.l . C . . . 
Xoaaoeli * C , , , . 
Ara«a A «' 
August . Irftiiha M V. 
t >»«ar l i i la . l i« . . . 
F Jul iaa lun A C . • 
M.vaaek A I ' . . , , 
Kar l Valala À (,', , . 
Naumann, « i em. A t 
/ . e r t . i.iu r Uniu« A I ' . 
F Johua lon A «' , 
\ i i « u « ' i F r u i . a A l ' . 
Ar bu. It la l l ru .hor* . ' • ' . 
i h c o loitl Will« A. C . 

Café en(,ajoilo 
Va|«ires 
/»"•V.ra . , , . . 
/'aciriMian , , , , , 
AVwm.'A . . • . . 
/ ' " • 

Camlilo : 
«i mrrcadii obriii l ioja t l i iue, oom as ta 

i . d e s Ii» p a r a u uauear to o « . | P i | t t l » u 
| iar t ieulai . 

l'ai-hou r a l m o : ' J e K î | ü 
Movimento tio ilia, r egu la r . 
- - I I . n j i m e a t o s tlseavs 
I t eeebe jo r ia , '.'.'ã; (KC. - 'if,7 | 

Altaii.lij a, s - . | t a i . j ,, 

t u t u i . a i . J a r a n r u t . r u c i a da a« | *< tad..«**' 

I / .U I i i I * " * * r , M r * •*' l-»r<a«a«i M-Um^, l a o 
IM u I I **- »«• buu t rm . Ou Mwoiaier, a w woabiDcg c o o 

iaaiAI-1 i I c a r t » 
,14*11 I . I 

. i ä l S l " U j * ' * " ' Macueo, na t r a v r . a o L u í a 
ÍH" ' " j I " * * 8 4 , «'«»O «iiança-, lima J a q u o t i o 
l n ' . l ' J i i | • n , , c , ' • • o u t r o do aata, a Inn .ea r com It.goa. 

| ' M a , ; . v « a i | l » J o mua d . U . s a l t a r f u i * ru i o taa l o d i n b a , 
I »'. I . i . i l o a chai. . iuas al'- tuçar .m o maia i. ociuUa, p.i-
ImS^ ? j«»«"1- ' a n a . vvatea. 
j û ; , , . ;m I A Vieil MM, que aa r h a m a 'Una, « i< lilho Ji* 

,'iJo*ti.'ai|flitodo l a n d u l p h u l ' i a l o , aacrula i .n J o Capi* 
. -i • i * ã ' u | t,.i,ia do I '. 11 t.i, ft, ou liuiri«* l u i lite q u i i u i a Jo 

ai*i dai er .aa par taa J o oorpo. 

« ' ar An 'oni t i Vie i ra da AluieiJa . • - aaeri 
11 l u r a m J a no .a» Alfandega a ae. re*ario J e 
| ina | iac tor , aollailou lioju f i o n e r a ç á o d o ca rgo , 
•lainhi c o w o mot ivo a uisufl lcicncia do« tuuoi« 

I III" lit.' I q u e pert eil». 
l ' o r igual motivo, já podi iam J e i u i s t à o t i«« 

l c r ip t i i ranoa . 

II ,» |I .I 
J I •! i U i í H 

I t " I I koeeaa 
I J m 

-jiiiaai 
i f .'M/i 

f a f é ent rado, 'J ' il sa«ers 
«.'até e inbareado, í. ^ l . aoocaa. 

Movimento J u |hiiIo 
Fu l l ida du Koi le , I-- " i 

•a tio fsul, o i vapores I.-a/un 
FJ i n e /: 

X ( ' f t ' . 

r»iu. 

s t a - a m e n t o Oliveira .M:.: uni-.. .IH!, I 

jiosto em concurso o 
do no ta s c roapccíivu:. 

tio J j i i i i ry . 

Jogar de -J" 
auuexus tia 

lui J'a/.i nda Mil, 
u ml i-. pagameiiti, 

tin ísiqil.-iril lílle.i 
foi ' Moni.-a ; de 1' 
io, U do | J$ , a 1 

d.: l e -
il 111-
:,t ih 

a Alaxiliii-

idos pela I-. i I. i i-ua ao presi 
I • .s da ( 'ai II I Mutlieipui os 

ao p.'tliilu ilo eoin'CS'iâo 
I- i-|'iii'i tie Jato-. no Ma ta -
' ai lua A. do Araujo , infor-

1II-. .im. a proposta não devo 
I i'-. ea > i sul va a Caiiiara 

i fieeia 1 pura a remui icra-
qlli: he i cftu'tt a petição, .tu-

" Jul- aiu"í)lisil .m;.' -1, pui ) .-• 
' • . t uuliuilo a pa; iieiilai-, niu-

Com a ani i i inciada visita tio geiieriil ! 
ati Jiio do J ane i ro , volta a guleota do D. João 
N l. depo is «lo t an tos ânuos e squec ida nu Ar-
senal do Miuiul ia , a suk-ar as agua., tio 
oceano . 

F r a uma velha emuarea-,-.io rea l , mui to e le -
gan te , mas milito en fe r ru jada , o cusco a p o d r e -
I ido, U.S e;;'<:aiiub invadidos por teia.-, do a r a -
n h a . . . T inha a rc a coroa imper i a l e uni 
dra.-ão a pi'qiil. . . 

At i rada a um e.iiito, j>or improstnvel , t i nha , 
a fal ta do outro, o valor h i s to r ico . .Alas bo jo 
já o não tem o sr. Campos Sal les cm má 
hora iif;radou-so dofla, iirriiueou-a tio Aisoiial , 
deu- lhe um lia.diu do civilÍRação o agora vai 
Janta i a au mar, pa ra rueeber de borda du 
,-v,,, - Mn, /,,( i, president .) da Argent ina . 

I) banho do civilis.ição eouai tin aa r.-íoi-. 
ii,a dos eanuiriiis o ua buhst í ui ;àu da e a r ô a 
inipej-ial pelas a rmas da l . epubl ica o do d r a 
gãn. }ior um golpho marinho. 

A galootii, assim t rauslbrmat la , deixa de ser 
urna embarcação histórica, para s e r . . . unia 
ba.'va rei 'Uldieana. 

is a i tom mais a eoi." i imperial nuls lá os täo 
as a rums d.i l.'epnlilitai. não tem o ant igo d r a 
gii'i, lua I.: est i em sou lu;;ar o gtilp.iu m a -

— O i'iieinl.iiite aiui i i i ipal vai inai'-lar p r o 
• id,.-,- ã m a t a n ç a do .'.'.<:-. vadios, pur ne in du 
bulas, cio vi- :a das diiie:;iMuilv.". de l .u ' j r .->-o 
to rv iço illver-auiL,.i e. 

O viseoiid' Harms lui victiii .'i de mu 
sastra , eni v i r tude tlu qua l foi |.reci';o a m 
till- lhe os t iedos da uiuo Jil 'ei ta. 

São seus m e d i r :s assistente.-,o-: .Ir 'ï» ; 
l ano I 'd i eira e Scraüii i i Vieira. 

B R A G A N Ç A 
lio n i i " ' i co r re sponden te , eu. data de I 
• Iíomiii^.o, Jú do cor ren te , rttalisou-su nu 

w :ião du I. . ... .ei C'y,uz/u" .. / aniniadiksiina * 
, t f l p romovida pol- ania t-'imme siej eonq.o: 
tlo svmpat l i iuos lapa/.es, socios do l u , min 

Kram oilo horns tin noite, quando teve < 

S e n d o a-siiit. i 
leolit do ll loa-
' a i apos Sa l les . 

-e 
VI, 

mai tl ize i" a 
, a liar.-a du 

- - a -

I' \ I,i, 11 r i [•.:;•;(> 

Osíifiressíj d?) -
SKNADO 

( um .i i'i ' scnr.i 
a ?;« mio. lidu o 

• ira Municipal í"> a <'ompanliin 
•i M i c t o i ' i . s a i a f.t/.er o .soivi^o 
(h; /rnii'.i para o Ypiian^a, noa 

ts lci'iado*, coin - leçâo u vapor, 
J". (Au -anl i ia p re^ iamento bu-

> (.Ia l'reíolr*sira o.s respo-

autoceden 
i 'oi .t m 
Do M < ; 

env iando 
reii.seH : I 
«los dele 
fio o 
tar á 

de nnnit'io Ic/jal, lo 
aj»pro\a-!a a ac ta «la 

il oOl -

iilo-i os seguin tes o!'.' 
tui io da (,'amara i 

>s i»rojotjlo« us;. 'J, y 
I, sobro au;-nient o «i 

icj-üdo.s «la capitul , c n. 
ove ino a abr i r uni eredi 
^ccrMai ia «le JumM«;»: 

«Icjiii'.adijH, 
c l'e ri as fo-
voncinientos 
auc lu i i san -
sii]»])lemen 

meço, com g r a n d e en thus ia mo, - 1 .1 t m a -
nhã quand« d«; l i sa h im os, chei is do v i t a s 
saudad . s e b a s t a n t e f.omno 

Lombi-1.. )s a dis t i . ic la .«tu unis .. 
semj i re nos pro j io ic ione n. i te s lao a y i at la-
veis. 

Abr iu - s : ncsiii e i . lade um eu!!.- ; u ,1,: 
instriiítçáo ] l imar ia o se eu miaria ca..; . St-.', u 
mascul ino, sub a d i recção «los int. :! pon te s 
•sr. Hei tor ( ialvão «lo Moura Lao» ; la i ."Via -
iitirl J» «li ha :ar «hl Silva T.i aia. 

- -.Vci.a-s! fcli/ .meuto bem melhor d. sel. 1 
incomiiiodo' o ijtjss«> bom a n i t > allele • lus-; 
Àlariano de t .'amar,-.;o Cinnu te l . 

ll com b. xstanto sali lace; > que hoje .»•it- -
t rauios cst;e melhoras de t "t o pr still'. i l ira-
nantie-). 

Oei.t. 'i i-H! «le jiiesid .-iil'3 .la 1 : -iii.u J. 
.Alunnuoal c t i.iMintc-CioroiH'1 a too 1 -.01 ,u 
de laiewi • s Silva, « ! consiii e ) s q le cai Ju'eve 
ped i r á tam1 . ei «lemissão d., lo;; u- d.- \ n : e -

J )o fii-. Kccrotario «lo 
( as iiiforntaçõe.s presta i 
j r irv, i elati\ a » ao r' 

do bair ro 
<1 F^ r i c i aca 

(a liciaiça ]>ela 
assigna r-se 

-.cr. 

«la ("oloiiia, em 
'cslan « l«i Mou ru, 

ieereíaria ri«» In-
l'ra.'icisc i ( 'es lau do 

Ti ieopbi lo Da\ i t l .Aln-«l t'.»i 
ara Rubalittiir o professor p e l iminar 

'a .l i l 'uxina, Salvador i'cibiïu do 

'i'm se acha em yooo de l icença. 

AW.-
•ut" «I. 

! n i do in te r io r officiou ao preui-
1 Mua a .'Vfunieipnl il«? IVnto F e l i x , 

xr.indo não poder sor concedida proviso-
fiümU, as escol a a do bair ro i'e ' . tnu 'pi iuho 

'ifclle municipio . 

An 'do da ( 'am.ira ?v[unici]ial de Si l -
• ^ . cen tú r i a «lo in te r io r , in t i -
' • ; o- i i i tonnedio l i e r o . i o 13ue-

• v.-, ».o pj . tzo «lo "J! lioras, on 
• c p'ofcHHor oacolur, on pe!^ do 
• « «Iii - x e i c e . 

I n lcr ior , '•eiuetten<lo 
i -pula ^ ' amara ilo l í a -

nrbo iatei pos to por Â n -
gelo ÍWigliorini, «í (piai vai á eonjMii.sKão d e 
legislação: 

i : um ilo senador sr. l ' / equ ie l ilaiuo . «< 
iiciramlo «Io/ dias do íiccnça. 

1 ' a s s a n ' l o - á or«lem «lo din, foi p«jsto em 
iliíensBão e approvado o p ro jee to n. 1"». do 
1 !̂)!», d o Síina«lo, redigido ile novo, s«jbro 
qnali t icação e le i tora l . 

Também foram appro\ado.s : 
l.ni iliHCUSsão, o ])rojecLo 11 'J, da Ca-

r ia ra dos «lejíiitadoH, ereando 11a comarca d a 
capi tal um »• " ofíjcio do labell ião «lo pub l ico 
e d« nolas c um li." ofiicio «lo escrivão d o 
eivei e commercio: 

Em «liscussão nnien, u l edacção «lo r»r«-.;e-
cto n . 7'2, áv líJÍKí, q u e auc tor i i a o governo 
a conceder ao Henhor João «Tohó «lo Nai>ei-
íneiit.o, 2." tabolJião e escrivão «lo orpliam» do 
8 . Jobó dos Campo», um nnno do l icença 
pa ra t r a t a r de sua saúde: 

E eni •">.* «liscussão, o projeeto n. de 
1809, da OrniRia, eoni parecer a. ifl, t j ne a u -
ctorisa o governo a conceder ao senhor Cii-
merio Marcondes de Oliveira, 1.° tftbeflíâo dw 
comarca de Tindí imonhangaba, um nuno d e 

j l i c e n ç a . 

E m ya diftcu.ssjáo, o projecto 11. 1 i, do S e -
' nado, e levando a iJistricto do paz o dintr ic to 
policial do Chapadáo, do munic íp io u c o m a r -
ca da F ranca , com » denominação de »Pe-
dre/ julho»; © «Mn 4», a s emendai» á ü» p a r t e e«pac ia l i« t a e m 1 
d o p r o j e c t o n. reorganinando a força p u - | n e r v o a a s . r e a i d e á r u a d o s O u a y a n a z e a 

j i ics idcnt c o si los« lia pi. ist a T t . a . c . 
i-.entiiiK • binstanto a joiirada. 'lo Sj'. proai-

«leníc, ]>".- que , apesar «los pcsari.-K, era uru 
«los ir'.!!'<>•,-cs \« rciult»ics. 

— ( i r aças ao sr. líaplm-. I i-i mouí, ci.í-imos 
comendo ca rão «l<; porco a I-• n 1 o Kilo. 

O hw Kapl.a'.'l Si-a^üotii t<-\o b'"a i'.í'.'a 
q u a n d o ab r iu esto preço. 

Oxalá quo t a o cedo não m- . c • 1 •« • i i«I: i. f . io 
os nossos dr-Mcjos. «.- creio que ''« 'o.la a p o -
pulação «io muuieipio ') . 

MOCoCA ' 
Jlo :«<!' vi COI )•" ipoudente : 
O y." - <>' M" ', «l" quit l' mi .sido «lirc-

ctore.s os ^rs. barão «lo Monto-Santo o «Ir. 
Uogerio «le Camargo e Uauulrc , acaba tio 
pasmar por notável t ra i is iormação. 

i-oi subsLituido pelo Hnnr-j l\et//u,i«t ih' M o -
t/,(• a , q u e a-largou as bases <te suas operaçoes 
e cons t i tuo a c t u a l m e n t e um «los pr imeiros 
es tabe lec imento« banca rios «lo Or s t e do !S. 
Paulo. 

Os d iv idendos ' l i finiiri ! \1<>- u<i jã oram 
avul tadis k imos. «lo Llmnn /,'• nioiiul, aoni 
grand«' aug iuen to de sen capi ta l , darão a i n d a 
mais 1 canil) ' r ado r resul tado 

Nem outra cousa podemos esperar , '.crido os 
nomos dos t l lus t res cavalheiros , nossos ex t re -
m a d o s correl igionár ios o pau listas da velha 
t empera , qu»j compõem a sua adminis t ração • 
o major Francisco .Garc i a do Figueiredo, a 
pr imei ra for tuna daquel la zona , o sr. J o ã o 
Forra/, de b ique i r a , um dos mais cultos e 
probidoso« re[ue&entantes do impor tante Ia-
mi li a rura l . « o dr. JRogerio Danntre , q u e 
ten" sido o b raço direito, a alma daque l le 
p rospero es tabe lec imento d e credi to ag r í co l a , 
d igno he rde i ro «lo nome impol lu to de seu 
v e n e r a n d o pae. 

Com tae^ e tão poderosos elementos, é im-
possível que t> llanr.o Ifrgtottal de Mocõca n ã o 

^itr p ro fe r idas polo cr i tor ioao chefe J a egrejú, 
L i a ) X l ' ï i i 

K . s i a n i i n l i a o p i n i ã o c o n l í r m a - f e r u m o « p i o 

r o í t r e a m a c o i r e s p o n l c n e i a « l e K o m u , « l e 

« l o jUiho u l t i m o , ao Condo *'uthvlfr-o, «I«-

l ' b i u a b a , j o r n a l « ) l i ' i c i a l d a d i o c e s e d o G o y a / 

E . s a o o r r t - . s j i o n i l c n c i a , q u o a f í i r m a m s e r « l o 

p r o p r i o b i s p o « l ' o ^ e s a n o d e G o ^ a / , f a l a n d o 

d a a v à i e n c i a e s p e c i a l c o n c e d i d a p u l o . S a n -

<0 P a a r e a o K p i s c o p a l o i J r a s i l e i i o , « l i z : » l ) u 

p « u u d o t e r * o x r n o . s r . a r c e b i s p o d a l í a h i a , 

c m n » i ' i i e « l e t o d o o e p i s c o p a d o e d e t o d o s 

o s c a t ' . o l i c e s d o i J i a a i l , a p r e s e n t a d o a S u a 

S a n t i d a d e M i s e r a s o l u ï c c t u o s a s l c l i e i t . i ç « " - i ; s 

p i í o r ü t a b e l c c i i n o n t o « l e s u a p r e « ' i o s i s s i m a 

H a ú d t f o S a n t o P a d r e , m u i t o c i n c i a u a d o , a g r a -

d e c e u , m a n i f e s t a n d o p o r v a r i a s v e z e s s e u s 

s e n t i m l ü t o s d o a m o r o d e d e d i c a ç ã o 110 l i r a -

s i l , fcc.-timentos, « p i o c o m o d i s s e , j á a n i n h a v a 

e m s e u c o r a ç ã o m e s m o a n t s d e s o r e l e v a d o 

a o H 0 U 0 P o n t i f í c i o , t e i : « l o t i d o o c c a s i ú o d « j 

c o n h e c e r e t r a t a r c o m « j s a n t i g o s m « » a a r t - h a s 

p o r v a r i a s v e z e s 

lïefeiiiido-sw á visit.", q u e liiü f'-i íeita p;!t» 
ac tua l p res iden te «la l.' a-iiMicu, dr. ' atiq>os 
Salles, Sua San t idade d<- ia./ou que H - r In 
dc curltttiil do J.iiuir.ifj ni '.t;,*/. d'J dt li'-ns.l 

'iHito t' hovio /»-i-h»t"do. M h . t l i t o ás vririas 
L e t t ras Pont i f íc ias d i r ig idas a r.ois » Kpi.-n'o-
jiado, iftliontou mui to o i 'ifcrc'v,- «pu; mmc; 
tem t r i nado pelo bem moral , e i \ i l e ruii.poso 

nossa 7»afria • 
Leã«. XI Li não fez a mieii.-.a : «• «•:'"I -ia aos 

«lotes c qua l idades aIo «i. i .'a-i. i o-. í-.J!< ., .e-ni i 
m e n o s c o g i t o u n a .//•' <i > 

l e t u a l p r e s i d e n t e d a l l e j j u b l i c a . ' 

aii irma «pu- conlie«1 iu « 
in t i roß m«jnarcha:s do Im-si! Çu- 1 
' r e s i d e n t a p e n a s a^ r . i d c e a «•, Vzu. ; ..,n 
i- i ta, «i nada. mais. 
E n t r e t a n t o , o >.r. 1>. A r c o w r d o a .;•» . .eufa-

• '-oi*tío orga;ii do « pit.co]'a<lo íira-iltur.), « ? * » 'tu-
do loi o a rceb ispo «la lia.1.::«, prim:./, ia ! ie 

îir:- »leira, que ropres«Mito.i «1 ejus« <qiado 
• sa imponeu! • i uai audi-uci . : . 
l.'ohSv, ao menos, elle ii'-l rcKitor «'o fpie 

:ihi se passou, não puxe.sso nos laluo • •!•• 11-
poitavcl J'oi.'.iîice pa'.avr.is que não to ram 

lie pr«)ft:i i«las, pa jidiicia : porém inv-r-

i w . 
Enlra.lfts hoje : do Norf«», /> 
— ( atiibio 
O m e r r v l o a h r i u ' r .u^. r u n 
if .J para o bancár io o o[•''-, 

cu lar. 
1'echou eartlytaadi , a > I|» p a r a o bancAiio 

o a ò J j h . par» o outro papel. 

n4 taxas 
para o pai l i -

f-j'jS • 

I N T E R I O R 

n i o , 21 
bojo cm 
o con«e 

O p a q u e t e Z>.lae'/- n n u n h o e , i| 
nosso p o r t o , t r a / . e u d > a s e u b o r d o 
l l i e i n i Luiz. V i a u n a , r o . e r n a J o r J o K s t a d o d a 
l ï a h i j , q u e f o i r e c o b i d o p.-ir i n n m o r o H a e i i i ' O s o 
a d m i ad ires, que , e m l u l a n c h a » , ú i 7 h o r a s da 
t c a i l l i ã , p a r t i r a m . l o A e r , e n a l d c M a r i u l i n e 

• aes 1'h.ir.ii'a., les ando o J r . T h o m a « 'oel, 
ofticial J o iiaiiinctu J o pre i d o a t o tia r c -

p itilica, e r ep re sen t an t e s tios min is t ro* tia 
Guer ra , Marinha, Viação o .Justiça. 

Vimos t ambém os r. p,-evenl.inti s tlu coro-
nel I'af.il JJiyan, min is t ro amer icano . Amai 
* 'aval.-anti e Kosa o Silva, v ice -p res iden to tia 
lè -publ ica . 

Ao desembarca r , quasi quo houvu um dc-
sft i t re, de t ido it coi i ius . i j . \ l ancha líit-i f. 
tie enetui'.ro á luneha quo coudii/.iu o ^o-.ei-
nail r da l î ih i a ababoa iu io -a . 

O dl" ' ni li li [Ue eile, t iiou-so lí-i 
*> euiiscllieiro laiiii \ ' i i inna tomou o lamiaii 

tia presidi;iiei-i sciidu act .mpai ihadu ]>ur :i 
cari laf/ct'S al'- a /-. ; Ii, ' i ., initio 
i.a.a banda de m i r l-a da lii i^üda Foli . eil to 
con .. checada o livmno nacional. 

. u n t i a - í . 

utl 

No sal.tu foi fcK'-itado p'-los Ullii;,' !., pelo 
.';'-:it:al .loão líarlio a. quo o ab raçou d i / c n -
io Ih.-: . l í u v - m o s g ia l idáu eui ) i r in i ' i i o logar 

i s te Lomotil q u o nu eitinj aiilia tic i '.üilido. 
-, r..irif'uu r. foi: 'e . 
(i .v. . ado J .ui.'. \ i i . i a d a. 

1 . aqui Io li um, se)., 
•aba e l.ambar>'. 

Muviiiianto «lo p o r t o • 
Fn t ia i l a» l i o n t u u Vajotr m u t r i a c o /%».«•'.i 

«•«, vi lulu tia ' I r ics to e i s a l s , com vai-rega-
men t i . J o vaiioa gene ioa , eonaiitiiatlo o I tu iu-
I n n e r A ( ' . ; va|K»r naeional . l lcxaaiVi«, vin. in 
d o Itio J o Jaue i ro , com enrreKamenlo J o v i 
r io* gêneros , c o u u g u a t i o a i .udul t . l . a ) l c: u i . 
niaraos. 

F u t r a d a a liojo ! \ aj tor nacional Be» / t u r f a , 
vi inlo do I ' o r to Alce io u escalas, cota « a r r e . 
pa incn to d e l a u o s nen t ro» , coun ignaJo a I ' c i -
n a n d o Ü. .1» h i l v a . 

Hal,id«. Vapor nacioual /.'/.< / ' ,,lo, con» 
ca i r rya iuen l > J o vár ios gcncrov, p a i n o l l i u 
lo J a n e i r o . va|>or nacional / » , , , j , , , t * a , com 
arrei<amonto tie vár ios i,eucro«, p a r a o R i o 

tio J a n e i r o va|>or nacional nmiá i c o m 
a r r e d a m e n t o tie varioa i -enr io . para o Lies-

U r r o vapor inglu/. .-I»iu'i /'.iocs*, com ca r -
r egau icn 'o J e caie, p a r a N e u - l o i k . 

E X T E m O a l 
B A R C E L L O N A , 'Ji 

O gove rnador r ecebeu hoje oialcm «iè 
M. Durany Bas, m in i s t r o «la Jus t i ça , d e a b r i r 
i n q u é r i t o sob re as mani fes tações s e p a r a t i s t a s 
a q u i havidas honten i . 

* > a lmi ran te Eouru i e r , commamlan to «la cs -
u a d r i t'ranceza aqui ancorada, of lorcceu r.a 

bai le a bon lo «lo couraçado /.- / in íinun, as^is ' 
t i n d o o governador , o alcaide e os m e m b r o s 
«lo Coi i -d l io Munic ipal «lesta c idade. 

H E N N E S , Jf 
Alf redo l . ) rc\ ,us , «pie so acha e n c a r c e r a d o 

nas pris«'-es mi l i ta res des ta « idade, vest iu bo jo 
pe!a pr imeira vez, depo i s «le deg radado em «lc-
zeiubit» de l^íif, o seu uniforme com cs c o m -
toi : tcs distinctiv>.s do capitão. 

L O N D R E S , J l 
E s ' í « infirmada a not ic ia «la conc lusão d ^ 

u m t ra tado commerc ia l en t re a ch in ; i e o J a -
pão, p re lud iando u m a alliança en t ro os d o n s 
impér io s do E x t r e m o Oriente . 

Sabe-.so l ambem a q u i «pio a lguns gone raes 
j a p o n e z ' s vis i taram as fortalezas «le S h a i - í l a i -
Kuai i , passando r e s i s t a em PJ mil so ldados . 

l iât 

dej>ois pa ra 1'ira- | i 1 1 0 i t . 

e :am-sc hoje e r 
ant in e Verge l 

no combate . 

I O R D E A U X . J', 
«iuello os med icos 

, sendo o p r i m e i r o 

i ) 
t r ia i 

ne, 
Faz. 

lei Lamento 

smp: 

di; 

•ial 

omul 
essa f . . . 
A. imprensa 

itholica «lex em -Iclender 
la Egr^ ja «-ont i a as i m j <; 

lhe são iV-itas, JI.niadas n 
«|p.;jsfrada do • r. D. 

s idente «la Uepublica. 
cão \ l l l tui f o r r ec to o 

:-iiipie na audicueiu «!:;d-a ao « 
si I«. iro. 

T inha «listo c n i••< lo o Íioje 
em vista do «loc.nmouLo oilicial. 

Um vju admira-lor e eoíi ilaut 

s do Le 

? r.- pet: ial 
» Suprem 
s a«-«'Usaçoes qin 
• •arla i'e v n i e n -
•\ico'.(:n!o ao | - re-

riiH» \ I' . - 1 ",.-r.-'ari > ' la 1 tidit1 

», oîï'en . -d ' . ' uni a lmoço intimo 
eia !'i s ideneia, as-i ,:iu.io Tl.tuiiaz i.'ocl»ra-
is -rs. Joa juini .Uurtkuho, sec re ta r io da 
mia: general Medeiros Mali tia Uuor-

; ra: cont ra a lmirante , l-altha/.ar «la Silveira, 
! Marinha Ol^ntUo du M - ; a lhã • , «io E: , te . ior( 

liju'tacit) Pessoa, d a «Justiça, genera l Dion.y.sio 
Ar thu r lîios, Eeopoldo de Üulliões, 
iva, lirasil Si lvado «î -lose Carlos 

lU' ii. ( 
, « q l 0 f ( ) j Cer«i teira 

• 1 Augus to \ 

ÜLEiM.^.BIJÍS.V) 

l í í .drigues, dire . : 'or do du. 
O « onde l ' ietro Antone! 

li.'., :i]ircsciit0U li«ij«j a «>:'! 
d o r ilaliar.o l ' A ï > /•-,/ ( 

d a Uepublica. 
Pc ram i ni rod n/. id 

luî, ofl i j ial «lo j ;abine 
cle-fo da casa mil i tar d 
Amar«'llo, ahi 
pos Sidles em 

da Ita-
:•/' do C l 
, min i s t ro 
i:tb«hiilo do 
o ' « » ao p res iden ta i 

H E R U M , Jl 
E- e. beiji-^o not icias tie Clui rJotcnsboiu^ «li 

:iido haver so «lencadoado hontem alli i;uin 
;ran«le tempes tade , cal i iudo um raio, - , : i e n . a 

I ou pessoas, fer indo 1 gravement«1. 
P a no todo 1»; pessoas fer idas . 

B R U X E L l i A B , 2 ! . 
.ilisaram-.se manifes tações socialistiis em 

d iversas c idades «lo reino, sem (pie fosso 
.I terada a o r d e m . 

p. l c . t r 

R O M A , I 
1'eli erauiaias enviados polo condo J u l i o Gi 

gl iuc ' i, secre tar io «la emba ixada i ' a l i ana 
Washing ton , ga ran t am quo o me lie ; ann-r i -

Tl ioma; < 'oel.ra- I c a n o Hadge.'-, por cu jo assa? .•-.nato a popu la -
onel IMedei.'os, I ção do j 'ullulali, no es t ado tia J .u . . i a : i i , . 1 v 

idoncia, no Salão Jelioii na soxta-feira os 0 sub.liios t ia l iauos , 
l emorando-so com «> nr. Caiu* | est.i vivo. 
imistosa pales t ra . 

A imprensa de toda a ]>«.; . da reela 
lo gi .xcruo medidas enei . icas, exi"i i :do d o t 

E s t a d o s Unido., pioi.qt ' 

SANTO-i . 

R I O , 1 
'ninara .'dem !.. do s r . N a/, do Mello, 

lãe-ij .la-eiv.M .'-1 sr.-'. t l epulados . 
peJ icn te , quo euns ia da d jus 

con t inua em sua car re i ra ascenaiunal. 

E D U A R D O d o M A G A L H Ã E S 
m o l a a t i a s d o ea to ioa^o e 

f a f é - l avad i s não têm jiref.ireneia sole-
caf.-.-t tf. terreiros , u não ser tinos o do 
azulada, -pio [t.ali.ai u b l c r I .'i > o J^ÚUtl 
acima ila base 

O riorcado manteve-.sn nojo 1'raeo 
Ventlaram-se iíü.OO!) sancas, a ba^o do l í l q ü . 
Kntr(raiii .«.•««; saceas 
Deaiti o -.lia 1. , I7M-J1. 
M é d k d o dia. IMI.I27. 
S t o c k 4õ2.5li<;. 
Sabidas para o Ilio, . íiíf.í. 
Sahicas para a Europa , M l õiiõ. 
Salni t t t para os Es tuJos -Unidos , 102.òti0. 

embarcado ante-lioufcom, 1 :\.iJ'J sae 
cas 

—Cal» baldeado nojo, com destino a « ' . a 
c idade 

h a J t a l i s t a . . dtí.iifo 
Na lsi>rocahai^a 2.37(1 
No Caxnpp ! i ç n * 27(J 
No Ftaz . 171 
No Jary, 2»6 

-Í9.ÍJ0Õ 
C a í deapa l*k.ji nu Uasa de I len-

das. l/lSD.J saeca t . 
-Pa r t a p a r a a eemaua próxima, òl)t?. 
i ' a fa um ileapaclio da café, bo je : 

J Ie lulo o .•:. 
i l eque ; inieufos. 
! fSao t'opoi i M.eei ra la i ns i"li-:. 
1 r ios piojectos, 1'iiltaiiilo numero 

ic i -
l 'a i s a s p t u i a a sessão .-is I J. eJ. 

de 

1 '.sti.vi. concori idi sinnt a expos 
'ulturii , Indus t r i a e I'oiniueicii. 

i r 'mtcm em I'isioiit. 

I'.-.ill h. A.; i i• 
inaugiu-ai.lt 

pi ' ia I . l - iJJOA, J l 
< .'hr .-e.iH notn;i:ts do 1.' e.i Kon^ do q u o os 

I p i r a i s s eliiiii-.i'i.-i : i t a i a : am uni vapo r p o r l u g n e a 

Silva. See.a lo I 'le-ide- .:i i s. Kosa 
['ro.-.-atos, s is . acua-lorca 
Não houvo L.t]-e i:e; (e 
O sr \ n t o : n o A '.ered J sr aini'^ 

telegraiiHu i . vjn.los de C'uviba ati ' inn-.ndo 
quo as lofv'ai ieilera.'-'i nroto^uni os tens iva , 
mento a causa da famil ia Murtinho, e quo o actual 
promotor jitiblico da eomarua da capi tal tlo 

I quo scgnia com des t ino 
[ lii.'itiindo um nuir inheiro i 

(> : •.-' rno a p r e s e n t a r á 
d > Celeste Impel i i. 

a Vau t - . - ' - l i i a i l g 
fei i lui-1 out ros , 

i e.claiiia'.'i-j au 

04. e t a m o s e u o o n a u l t o r i o á »ua D i r e i t a , 
n . 7 A (Dae 2 áa 3 d a t a rdo ) . 

KViscb« .'c C,'. 
Ludwig S c b n e i t r . e r . , 
H e n r y t f ö l l j a A C . . 
Arbuiiiia Bro the r s . . 
O. W . F i i n o r . . . 
J . K festoa. . . . 

'Zer r«BOT i lu iow Sl C . 

|:lü2tdtK) 
Ü9H42M) 

•S:903$000 
yfl!l3«XXi 

3M$2SA 

Es t ado do Matto Grosso 
mio, aliusit do feu .largo 
t enden te s daquella 
do o «overimiloi- d e , 
seus «migos, tu ieacadus 

llt ' .manieulii nomo-
le i iuuciaudo os iii-

. Munic ipa l , sen . 
t i i tonio Cesário, o 

o pr i são . 
I 

C A M P I N A S , 21 . 

Exis tem actunlmeuto liosta cidade, a espera 
de baldeação, 210 vagões da Mogyaijtt ca r re 
gatlos dc café. 

8 A N T 0 8 , 21 
l-'allece.u liuje a e im>. era . J . Hopa Amelia 

4S1UU de S i , i rmã do flnado cor rec tor J e a t a prava 
4:U<)9*5«0 «r. Fmac iaeo Emi l io J e »A 

PEiSARO. 21 
( he: ---n hoje aqui, v indo de Tr ies te , o a l -

m i r a u t â Oc. tcy . que tevo rcc iquão festiva. 
l'.ntra as musicas executada.«, figurou « 

b.vriiio composto pelo maestro M a ..-iiiMii, ea» 
honra do a lmirante Ih-ú^ny. 

M A N I L L A , 24 
O arcebispo .lesta capi ta l excommungou o 

s acc rdo to Agripay, vigário dos insnrreotoü 
ph i l ipp inos . 

l ' locedeutrt î le S. Francisco , chegou bojo 
aqui o navio amer icano Zclanil, tra/.endo a 
ecu b o r d o o 21" r eg imen t i do infantaria, q u o 

desembarcou no meio de accUmações entUtl-
siast.eas por parte da população. 

S A N T I A G O , 24 
O p r e s i d e n t e d a Uepubl ica Tai r ia i ta r anta» 

n h ã an regiões flagcUadas pelas inundagãç«. 
l e v a n d o soccoirof. 

i í R l 

'. jjíÍl 



h 

• K M | ~ l » ai».. «ÉM»> 4 » iMi t IMt» aU « 
Idir» »•> ate**« M Hill! 

<t» K M 4» l».l>«a» >•»• 
M b i l a >)•!• ta . I m l». 11 #M»*at>«at>> m 
|.»u»,u..i »Ulli. HM I»» *|M*4 M ) » «M 4» 
Wl«*l-«t. 

AVULSOS 
J á M O T U A U n » 

f o t t a i i l i t l d b t t J « U W u m *ua«uUb>U u 
f u n ( o f * • i<M| i ( tu tio « « u a i M M \ » 
autant,.!. tt» p .U;4o , Mr f lw IMutttuit'« « taa 
»•• .1/ IwtaiaMM 1'ufnN*. ltJw»i»M«» XoilM < 
AtMpfcf t w 

H a i n a it.ua., * a l u t i M U a > ( V m H » « 
tão 

G A Z E T I L H A 
A O U R t N I t A O C r U O A U B UM PWOtO, 

Ani«- l an te rn . * Molt*. o M r e M l n Halt»»-
r>MilUu A m m o , «1« |-tial«» I» It-
r i a l >!o H. «,4.» Í.., m | m * i | « r I.«»« «»« 1*1 
<li> »)*• <• • i»»».l>» l t r » l l » i » • «"»•• 
d n i u V M M M N R H N U M 

t i . i ( | ( i u u u • • («»«« »111, atWiipai.ka-l" pot 
| . m v * ' . i m o » . ! roil atrai**«)»« « cut lunl* «*« 

Italian»»« \M.mi. i Krl lppar . i l • \ in.»»«<n 
Ma.H'i, MuUi« a u i i a i o r « . >1» p » » <|«" 
t> »-i mmitm «imi ta auUt r A w . u i . t u . 

1 ' i r . «!•••«., 
• ,'iiJLi!.. ». ;i'.«\nhi i l* t fMUfAv a tna •'«»» 

»«•tii«lni tUinnllxi, n u i l i i t iv* 1 1 • " l " ' * ' " I'* 
I i rUI «la Vt t»a«itaç*<, feraM a s aa»l«l>tliHi n u » 
ruitUiir.iMn p r e . » Aiitmaio Kel lppanl l *M'I<" 
t ' l l o i u a «1*. ad«»» * tvii '»*li. | .ia t H " " n 

1« <1« HaJuia»«, i-apiUuaaitu* |m r t l i nuu l 11« • 
l e n ç o iii \ i t ) » , c u p i r i U ' » » «lo u lna* • luoi* 
alor »it, m i l * iu«, .vi, u i ijuans conaaai t i raa 
i lar ma>i}«> mi pi can, n to o l iaUute luiloi u 
tafnrvoa «lu» »>'»• «t»ii«liirlt»rra. 

r«li(iiiajrJi liuainiuii-»« am i"i»a «la nm avu 
patr ie io , iiüo po.iuiiitn «cr inpt i i ta i lo |>a 
los at.litadoa, o Míkim'1 <li Mlli» l»l prrMi o, 
a o . l r u i ilu aub«ii>lf|;atlo ila Cumulai* i«», 
lei'olUiitu ft o Mt l rM. 

S.V koii tem cui ikr f t 1 ' 1 * 0 1 «.IluCIuar a piiaa< 
d c F«li i ' i*i«li . 

E S M A G A M E N T O 
Mui to *i il r ianadn, L u i « Willr . a«i|irepa<l» 

d a lal . t i ra d o elope.»* iln Manpi«« A C'«l>ti«l 
e moia . lcr u tua l"att)M- " " * -—«-••-• . . 
<|iio tiuuteni ú Urdo » . i l ta ia ilo "in ImukI ii 
Viaduc to , a -uu tore t i > »!iir, ) n- ..md. -1 . |•* > 
«olire * luí.o direita, i juu lui «ainauada, aa »u-
(l:lfl do vcliiculoi 

Caudnxido ú Cent ra l . W die fui mcdi ' adu 
jiclo dr. Arr l ie r itr »'««tillin. ImmIo lotuad 
couhrc i i r . en to do facto o d r . Allicrio i ' a u a l o , 
Í'" dele^ndu. 

C O K F L I C T O E M R I B E I B Â O P I B T S 

I ' o r o.vRsiuo do num fostn no t iairro dp \ o s s . 
Hciilioia d o l ' i lar, p rox imo it B i l u i r ã o 1'irr», 
d e u sa a n t e - h o n t e m , á uo i te , Kiaude lon f l i c t i ' 
d o q u e tul in graTeiueiita ferido n fa . 'udai i. 
ind iv iduo d c uouie .Tosé IVdro Ilai-liado. 

A a u c t o n d a d e local communicou o flicto, jioi 
telcgrati i iua, ao d r cUt le d e policio, r c j n i s i -
l a u d o a ida «lo um dos luedieos-K ;'i*'a* para 
o ron ipoteu t« exaine do co rpo d e del ic to 

1 'e 'o t r em das 2,'1'> da t a r d o seguiu l io i . ' .m 
o dr. F ranc i sco Smit Auua , que, cui \ i<ia do 
e s t ado cm q u e cucont rou o ferido, mandou 
I r .u ispor ta l -o pa ia esta cap i ta l , f azendo-o r. • 
c o l h e r á tSftnU t 'nsa do Miacriconlia. 

.To.,,'- F e d r o Macbado chegou peio irem d.\n 
r , d a tarde , 

Pa rece q u e foram p r e r o s os promotor»* d> 
eonfl ic to , I w m con.o os auctorc» do lc imi ' i 
tie Machado. 

E X P E D I E N T E D O B I S P A D O 
Proxi»."es de c«Mtn«ntoa : 
P a r a D ó r c s do At t e r r adc . a favor de 1 -j., 

Alves Car r i jo e Maria Ceci l ia do .t< 
1'ara a mesma paroehia , a tV.vm de M; : . 1-

l i no Alves Car r i jo o Mn ri a Candida dc .Ii.mih 
Pftra a m»8ina parocl . ia . a favor d e Mauoet 

P lác ido Bar l .osa e Maria I.v.i -a de .feaus. 
Para a l-'ranca, a favor do .In .' .Ttiaquim d, 

Nase imcu to v Augusta Candida Uo Xusci-
íaen to . 

P a r a a mesma parocli ia . a favor de to 
Fer r e i r a « and ido o J i a i ia Ferre i ra < audida 

P a r a Apj .arec ida d e Kapuca ln , a favor .ic 
Anton io dc Souza o Enii l iu Marin dc Jesus . 

Pa ra tSarnpnhy, a favor do Salvador Manoel 
Viei ra e Camil la Vieira. 

P a r a S a u i a lphyRonift, a favor do l i rando-
Jcso Attii io o Imola Mu i íh . 

X'ara F ranca , a favor d e Francisco Vicen te 
d o Morae.s o F.tclrina L e m e de .Testis. 

P a r a a mesma jiarooliia, u favor de Josú 
1 'eüppe do Miranda e GuilUeruiiiui Fe r re i r a 
Candida . 

P a r a S. P o n t o do Sapucal iv . a favor de 
L u i z ( jouzagu l ía iboaa o Maria i .u iza de .)e-
s u a . 

—Por ta r ia elevando o cura to dc S, 'Jlioma.: 
do Aquino a categoria d e paroehia . 

—Provisão do uso do o r d e m , | or tempo dc 
q u a t r o Inezes, a favor d o pad re F ranc i sco J)u 
Chico. 

— Provisão de fabr iquo i ro da matr iz .lo í 
Berna rdo , a favor dc .lo:n ; da Silva Madeira 

— Olticio nnnexando a paroehia d e .Santa 
P ran ca ií es to la do reiuio. )>arocho de S . J o -
fcó do Parahy t in^a . 

— Provisão de vigário do Santo Amaro, a la-
vor do p a d i e Luiz tfc'iacio Tuques J i i t tcn-
oour t . 

N O T A F A L S A 
Passando !:a dias pela rua Consel l ic i ro Xc-

T.i is, á p r o c u r a «lo emprego , o i ta l iano Ju l io 
Brngriara, nior.ulor ií rua P rado Chaves , eii-
i-f.iitrou a t i r ada á calçada unia nota fa l ta dc 
lOJtü I". 

A p a n h o u - a e liontcm pela mauliã, en re-
pando-a a uni srt: j .a t r ic io de nomo 1'rancif.-
co Os---, morado r á rua liiirão de Limeira, n. 
1, ped iu - l he que a fosse Locar , p rümet t endo 
]iag:ir-lho beMdr.s. 

Francis , o ( Jcvou u cedilla a um arnir.-
z e m dít í'r...;a !.i l í- .puldica, ma-, o jtropii.-i-
iar io , recoí iheccnJo-a fa lsa , mandou p reu -
dc!-o. 

Levado ao ].ostf> policial da f o i l ".olação. 

O » ' d — 0 a a l N i t t » . u —, -
t - ' <UI M w t M ^ i t . " 4 ü A > I m ^ 
•»»«"a»*, a . | s« t ! • « > • « m aaka | M w 

Cãt» eàwrtv •» teM"'«*» 

AO «tt. ' kO • trr "y*W90 
t ti» I I<«m éê «•»I«»Ml» •*» ^ a • 

AUMMI Ow» '«• I .» UM »*. » « k m « 
v'*v*i aia w i ' I • r~m K^mí. • 
1* '.*4>* .i U l n u ' n i ' î «ggo>lMtH rü a . „.. i . , t.... , f H l ' | V > 

MM A» jm»*» • t té Ute. 
( m < m m t i a «N. -tu ': . .1 *ak»« <•»• 

.1« o f M Nh>4 r . 1*1« h t V» l<«Mt»ti. 
I..« Hohl«» ., , M | u . „ v l . J . I '»» |»i»l»t« a 4 « 

h b t l « U>ldN «l>'u«»lv4tl». 
l w . M . au -U,, i tm. I »Ait» I ) . ta* * !'«•• 

« i . a 4u 4r. 4 I U 1 U » .»»»• > 4»l««ia4»' 

» i o ü p i i i a m M A J K t n - m * 
a > . ,u i M 11 , a t« i« l u M AM'»« 

n»|—r>É»«i kM» t i«»»ii NatUrato I 
Ii»« Ufamta 4w f». I 

C O H A I A MA l iA 
f i l l » » »«>a «-Î »1 au «».-a <iM»-«f»u »'* 

| a n 1» a*l*»U» l»>i»> 1 a . I . a . • • ne arlau». .Il 
i r i M iatet>'«i. » m i W t l i a »»a «a »na I ' l l " 
J . »la f«|Mi"i N | 4 r U I < w > l > I-a ' " 
• « M»p.iua »U n .a llri, . nl».f*» »».M«. « U.I.». 
• I» Hanta f 1 • K » > » 

— m mi.t^. l . . . -« »I« I »•» .'.» P ' i t . l is I.«.,' 
\*»lmt da l«4v«»s t n w • i r o H t c * «» 
••Içamaiit.. 4a»|..c ln t i a>s i t» .U P U ii».il« 

« n i l tt.» |».>.o <» «». 1.« «« » in 
ka«|^«la« |« í4. t M>i» «U.K.Ie, 

» O'. L'M 
S a t tUrbe ia da A .. dr. M IU AI 

>»«, luta ila l*>iir« 1 to c .c inl d» a . a, 
iul;»tril |M,i M k U i t ; » . i L llV'^à»» 4»»» t . * 
Utua, ndiipl .il t<> n I ., •!.» d .» 

•-1VU» ill P lpp . i l ; I . ... « sn i t ; ., 
J* vaia eusuit.. . • » -1 ..». ; . » d. • " » » 1 
cravo lu te rp ' ' .» |» >. •'. a r • • • •• 
ai i lm d.i i 'i . .» .pu I r 
.Mawlau^a. 

row A P U O U C A 
F » r * i . " pa. a lu>jt> 
Hu|»eri.ir da ilia, ti nr. air for I taci 'h i . 
O tt>rp.» il.» I'ltvdlrt: 1.« . I i . » 1» u l i i i l d 

ajiiilauti ' de d ia <« t» mu , .» d.» ». c 
<1 l .a bataPt&o, a g .m.n ^nu « u» i a > | * i í h u 

• M m 
o o arrvlct i .Î, r . s lum» 
II . Ir»-. t»fti»t'.ti ) ira r<,ii.lnr 11« diht.i 

O va a il h 1 ' - . ' .. .• ' c i •« 
O ror ] Ki de î - ' cli . ityf .1 » ••>> d o e --

INPM • 
1'ri luptiihu. peu. ' . . ' . » m .'»î. « 1 ' 

M i j 
Aniaititetitr d r -i:n i i rv i»t.» i a i u . 
L 'u i lornc , . . " 

T a l K Q H A U M AH TiV," l i i C 
At lulu-».» n lidt - i.a C. .mpauh.« ' • 1 

.le \ ia» F i r i c a a c I 'Uniat s •• »• m.i l t '•.« -
grammas : 

lit! H. Hiliiãt» ' i l l •> F M .. 
I 'raBclaeo l l lv i î .in. I I ! .1* I't dri iiu. « I . . 
chard Fillu i , 111.1 Adolph » < " 1 ' u< 
J«KMrv, a I ' . i - T.-i v e r a , run Sim u I ' M,.-
Ilia, I'W , lie l i l .u i . t . Mure ,.I l l f iucdio . ma 
Mona ahoi Andrade »lo Jul«. : :ilial, u 
Arancispo N u l ' i r t; , . ...1 t-.iui»-' >t 
It i l i t i rão Pre lo , a Mtinlo'.f. tit ' • 1 

lo. a I'altal.iittio do Ar;.*r- ft S ' . . u-
Cra t inbos , a i»ra>M I . ic 1 

r K I . I C i T A r . O E H 
Faït-ni ânuos li..j. : 
—O inl«lliííi-ill» ' s ; , Uni I ' . . . : ..|i ' . I 1 

Ilibo do sr. Mau«. I \ i i i r a •••. tei l" . 1 ' •eii».-
l i to thcROUrcii M .111 l lcncl i t . . in I ..it • .• 

O «r. H»*w«uu l iurc l r i. i,i. .11. 1 • • ue 
poeiitulo i l t . ' ia [ la . ;« i ! «t.: : an.-.i, 
Muuioi j ' s l . 

—I» cnpili 'u da I* : :o.u»a ' ' . n ' c . 
da Fell seca l»-uii.>. 

—d. I , i u r a F t eil c •!.' \!.a<-i.'a 1l»».li ». 
til fill a dl. C. i.itr.o F r a n c i s , . » ; . : , • »> 
in "Ma i ' -to- »t; - - i,'-'- c .1» ). '• 
Norte . 

FAI-LiSC I M E . N T 0 8 
T'ait, rouv.i ncs'.a <".»,'i• • i o !'••!.! 

. o i . i ia i'.iu Lti-.'t 
cr.i. d Corina .1'* ^ I . . . uide ' ,'ura do 

d< f i n b n r g a d c r A'.(•>,::'. <i, ( .oi i t 'de , 
o »•:'. Augusto 1.tuai . ; i. .s,ir.ui.i. s,.110 »;.. 

tiiiiia Cardoso , Saraiva. 
C A S A D K E T Î C A K A Ï O M T J S 

PE « l a jpâtfLiy—2fS éê julho é> 1899 

( . i iamawos Miivos 
i«1o v. C 

i MIÇliO (IOM 
f.r.n;uicio <j\'<"i «s M".s. (.'rtuif-os 
iuKtreui lif fivf-jüo com]jetenio. 

M A T A D O U R O 
No ÍNfiUatlouro Municipal aliati'V.'. ••-se 'uok-

tem 1 "j- bovinos, *'<7 sniuoH, 1 u \ ir.os c 1 \\ 
ttíllos. 

Foruni rejcitfttloM Iiovino o inutíIík«tios 
1 bovino, 2 suinos, *J J pu lmões <U ])«>•. iuo». 

intest inos de lgados de li .viuo . ; 
no suínos - li^ado t do suinos. 

Às rezes, r e j e i t adas por mapr:^-. 
Os suiiioi-, iir.itilisftilos }Mir c \ s l i 
A rez, por lubermilos'..'. 
Emblema do car imbo , f l-r dn b/ í?» 

T E L E C F A M M A S F E T í D OI-

Xo Teleifníplio Xacional 
iJa í'. l íepubl ica , ( ." i i lar l , rwa «! 

meti (.'ai dim, I' ^ «• Miu'liiu! t um 
i lom liôtiro, 7:.': .1«; I». Ab - r o , pam T.jhef-t';» 
de Lguape, j-ara Candi ' iu, l>onifacio, .">. 

c u A n r » A CÍVIC A 

A ( inardu Civb-a «Ia <•• : i'.?! ' • 
o servido do hoje l ! • í-'«'::uo in"<-
riores e I >J soldad»>\. 

3 ' s t a r á de dia ao <juarr.:l o vai-;:, ni > Andradn, 
no Congresso, o i-a: - o n ' o Kitacio < 1 j»jm -̂u 
no frontão !>oa \ • '•» •• <.'i .i/a s 
o ^p raças . J 'atru'.ba vi.lant". o .< .»'.o < «o.lov 
e J ]»raças. 

.Nos ]>redioK des t i n id in pel » ir.^f'-dln, 
rua do S linnlo , iiifcv:«.re •• I.: ]>ií:ç:i-. 
I ' i f jncfo, o ron ie íc i iO ".»Ia. 

L niíorme , 
POI.fCIA 

1 iO«TCSROii bont.-m para Sai'ton o dr. U r r -
ou lano de Cai^aMio. ibrie^adu de pi.licia eai 
comr;:it.'i;"to nessa c idade . 

—Segue ; ". ' t ^ ?••<••'ea, eiu serviv» d:i 
cbelia de poli« .. Hi» «»uoliinio !'• 
reira I »ima. • ' • 

- t • 

I f m 4m I** I « I >IImm 

T i \ t m o s n l é o s 

1 4 i IT t m 
TV MM V»Ht |MÍa I ta «M aaa t t toa» 

| w k . I i a t»i<MM ta»a».ii< ••>» ik>. ,-mt « « ' •• 

f»a»»iaaa4 a «a»iaal »a il.» r w a tala* L > 
! » > j i J > î , a a u a t U a ta . l l a « M l l l *4»ad i . 

U I U > i K m - » »TIM.IC 
A U » i » a t Hawaii % ! " • « • a Hi M a Maaaiaa i 

I« -0*, .1» a IM Ityao «.lltO a da »I 
aa M W « MH- «4« «t< «4 »»ni | v » t u r a * a * 
I W M M I I U A u I|IM t u t t m t • aaUa M » 1 | 

belli, a M t o i . l . l - < . >a iitaiiw aar . . .aula . • a 
jOüii».aalai» » »a . ^ ' . M 4a ttu. 
... . . .Mb» • a a M»NU» I i H W a i a | » i • • * 

• . . l i . i . l U A » t » » a l a a t a a e u a I i , l .o» 
« a i a l u l a v 

O |<i » i » i » i o a t i » *»«»-•*»«> i t laaiaaMi.»'1 » 
- U . . . » » . ( . . . i v f -a I . ' I i . . . . I i i » u . í i u I» L> . U « 
•imnh i ' a ra n I K ' ^ ' l a it<* r i c i l t t , r . . |rtiirilti »I« 
I «lull I I I -t II . r . .1 a .. . a u t d i « r i , . i l t • 
• lau 'Un.II«. . IV".,iii»lo t il4it»;»vi.», J i ^ U j . 
ii« It -r i'i «a » lrf.it..î».* u J t*t»»4tiwUe«-'U. 
l 'ari ' l i i a A I ta1 

î o la . t . p u 11.». «• d i î c r l u ,1a r . i i ' f i r ' t» I r u a 
a a*l> 1 t i ' a , cttl.-.' a t hi a jvi, c i \ a quéia 
tUa^Moa •• itèmar Iii* 11 ni'.ili' l a u i i t» p.im. ! 
* » na fa- la d o iltMutti'/", î -ut* **ii a n u l a iviii* 
I t»«ilt». a ill U.tci*, t v n i i l ' 1 ta 

( I t t l U M i l l » « »"toi* "t Cil ' . 'III l.i 
t a a t i ' a n il»»i> . d. ' pi.»' ' î i 11 ».|.» a ,f i» 

. Ul . 
un »» 
a fcpp 

t u I lu 
val.i i l , 

I.llillu il 
p :i.il '.», I sa p. 

t . î ta du itiu.id.» eu 

! : 

•î I'' 
I ' " 

I . . il c iila. a* 
. lu , p .rqlic 

,.» lu., tl, ' 
. .11 'I. 
« . •»; jll • I 
I I I . 

.'Ill 

q„ 
. ' V ' . " 

la . . q u e r 
: . . :*i » 1 » 

lïlM't '.i aci.liq 
pm «r 'i o.i 
li,.;.. -it. -c. 
. I : . t . ..... 
', »»t am. ul c. 
Il <» • t; : . I» ! 
' .. /.-I 'rit, \ H 1 i« 

" lu I.J j J i l . ' . 'l 
It.tlito I.I'UI I ill Ito 
tit> 

• i. d a , . 

.tl i ad T. . 
... ul ul i '« d u 

L.a a cri ilea, I4;; -
• !u'i ii lue»» 

t o do tili! »Uli» 
„ : t. •• a r-.ii.at-f 

I t lu Will lu' iil, 
t, , O, l l.luO Ul.-

. i inii'-c.»a\uiM, 
t ;.t damons», c 
'.i j lir-l ;e, ou ye 

. , R d ictlldl'l 
... ' . m d i l t i m.in 

1 H." t,.l i l 11 'Ubi. SC 
s! 11..1, Sol l is., I 

'•.Id do 111», lu 
pUi.dld'i-i, a.»-

lia i.»l,...<.;1, «pie 
i 1Ç cils tOi'oa 

A - a U n . i d i «lu 
'.I .u m» I . . i » u u » 4i 

' «11 .1m « .« i '-atfu 1«* a - M >a»aa. 
s . . u ' . i i i a . a ewt'aaiaa»* «eéai >taa 4 i > a a a.».» a.. 
I .« ' .u .» a i M a . b a u V i a m * a» , aa»..iab» o u 
' ' . i a Hia», ua» au|»M 4 » | ÎN I . , 

I aaa .tm 1t. .ytMa, |W»M... al «M M U » >••• 
lUi . ' a liai al I a i a i l • ha.11 a p . U v I i t a s tja-
ul,.».ni! n o u t t i t l a ti'-- aluMl v U» I » ' 
!t»ln I . i i a a a . aaaa t M « M | . a a U t a J * » " >*m v 

. .'II... ia*|a »a. anu ,a»< a laal iw 
. ' , |HMaa«Ha aliit.iltlu, • ii ' ta au 1 ; «aiuti a»** 
ar . uito 

t i llliaUro ai.alwr 4t. u». a . a u lu, a 4110 ta».« 
"fallu».», ad. l 1•. un i t aaila du i . | n m a ( ' « 

|4u | .«laa uuibt laa ou» it»,i-il 'itvMO «a-•(«<•* <!>»» 
. a l .m j « r a awt.i I u u ».>• t.» d " >«. « f . •"** 

a u . fSi u.aiiail iuaut« 0 daM • au vuat»^ ' •>• 
luJttlt» 4u Ulan». 

i a WU..I U i * l a a paltt lU'iat. ' a " 4«» 
•tputcult . . mu.ii»«il" mi(4>»m»o 4 a »a,-»*. »•• 
MW, dt« ».lia, a - aa.luCMtliiiaa 1 k i u u i a i a r».«, 
u"l«i . . i l .a ' i a , M l u a t u l u v * . da . . l a» . 1.0m >1 
rb t„.a |urt'l«a»ala«lt'a a l»(a. ',a«i |»ua>i| 

•I.. Il. ,. »ll.:t 0«. tlula .lt d - "I U». Ma t a 

PARTI 
*fc'k< A M»! l A l i b i » ! 

ft l « o a % • Ou «Mb» a » " 
i l a » » w|»ta«iM 4» »*••»•' »W-» b» . b » 

U'k» <aaM a a lia a | | ,ut, i V " aaaa.u v - .«a -
J . n I Mil a M a u ' . « 
U l f a * 4» I l Irn a - , • 'Mb»oa M«a«a«v • ' • a 

aal a »a a i l i a < a t t K i f • I • -
« * a » w , i . t u . a « . m i «•!' m i » 4M 

* ta I VI 4» '»* n i » « » •* 
k aiba i ..a I. a> »a 1, a<»aaaa a l a ' »M*.. 

i^UhXiIu lai »Ua 1 - ' > " - » a a > |>' «la i v 
• 'h M " o a l a a a •'• ' H ! *l aa • aal t . . I» • a * 
... I M 4 H i | i i a i i . . i | a r , ( « a i t ^ a ^ |OM 
i » . u à u o .»•' k i t 

«I 1, r i t «»lu l u lu u I I M M i* » éê • * U. 
« . i 4 u il» u i t-.ttiiu 4u I4a « t»»a« ia4u l a ^ a l l . 

« A V I II« RVWM< Al. 

I b a b I « « " t » a -
I « • * ! « v » , " a * , . . 
i 'MV* • iNoi. » . 
é { 

H * a« «a« '«• 

a* .1 M 
1 llùaoa 

t» 
lia» •< i o 

| a * > M 4 a [ î . .f . 
* r. 1 1 T ta n 

in.ltraf..» 1 |a»i » a Vii|a»n «f»u ' '* ><4 M 
h i / a t Mo I»mh qaao oo •• r o « . | i ' ' 
oof^HA «b» I ra ip t . , . i i , • ' oa • <J 
I m Maua a, .. 4 • . . # i... . a » | U ai 
P1. 14 d o U'.ari», I rab tu , « paa .aa • »» U 
.1 4. Iu . l a \ l t , af»l«c.,i|.» i opv ' lcav .a •• 
l. U.i.l , l u CIM » h • t M • I, I ..r ,It 'll .. "lu 
ul ti^j-a".»'! p a i n r c u d ' a t iO t ' i l i ' » d * I» • 

'» i i . 'ni liidiiit a u p r i . tpMsi Iranaoïiplait a 
I.ii i laulilu dh lu. (' .li ' l ' i o t i ' , r . p l . a |a«l« '' 
i , d a t e r d o o t r o l l u a r M o .-•iic... % d.» i » r 
iM.uo Iii 1 i|.tiuiie.i un i ra tameub« il«> 
a i l4a 111 ̂ a I . lurtua«. !!. )u ia . raMOMItdo r a t i 

Ii.'i,i 11̂  ai i a ful/rawii. am ra i i» lg l» l M p i 
» l luc to t lo t t t t . f I a s e i t . i i i i» | . |0Haalu0al 

ii im'v» t r i " v a r i a qua h al<a '«a j uaa l a r 

« < u U. , revu.tu de «c r u 

,'r 'i i, rn r i chp tu i l e i i l e ao acn 
,.tli» uni h'.b.iu.itit» iiilet. '«»aille 
l.i.l I, IV.à.» «c:.uil.al du l ' io lie 

- 11 Un i 
i t . . Il 
.1 li 

t ' iail '" 
u (.. I s JV» d »'j •' •, i ti-.l.i n.ci aol. «>r-

11,1 du» aluuinoa du t,ruj>o csuolui du I mu 
pluoa. 

.1 f,",';.',« C . un,'iii,:l r / ' ... ici , Ci«r-
Hnu. 'cLl. . u.. u. - t i I . da I . do oor ionle . 

o n . ' t du l'i /'.••«• c, or f a u l d» col nia 
Iwapauliola, daa ta cuiiit..! 

(> Il ' .7i .1» CiikIo IKihr.ufn. do III.» «1» 
„ d i e . let i tilo de lV.riit.il.> l'iiiit. in. 

/ , /• -..ni, aitm-iiiai i, d e . t » Ca|iiUL 
-Iii íii il.i to'h'i il-i Ii" :. 

I ,,', , , . , < rua lu du r e n i n doa Rain J a 11 
. ] ' , ..til , que , depoi» dc pequena m 

c.rupïÂo, >a.'l paicce. i Ituiilcui lioato «tapi-
' l in / . i.a iifti pag ina de l u n i a um lua^nift 

r tml .1 1,0 i"i. A Imperial u pii..el|»o I« l 'e 
m de Akunt&ra, f u t u i o imparudor do l l rn-

foi ppet tt" c'»'Piit: .to no 
, i m • - : in b e u i j n . u á u 
.N . r ' . iuta t ai meão fez 

'j i - ' f i s a r ci t.. da t" eor.la 
vit I01.1 -rfiio a;.: . , I • i..o', r t i u r ç a n d o (. 

| . I I I . . ' I , " 1,4 '.lu a. 
A i iic.l •. d i, o itii'i t t a h i'i» ' c , a '•'•" 
• •-.' 0 a i . î i t i.»ut l-tiii to l ' s j .c lo octet-

a i qu:d i. jun tou u c > . i ra t .a i ro sr. La** 
a. iüi . A fj:i»ii- '.t;u é uni v. i - ladelro rtol 

i.'u 
l'i.iii.u i l te in '1 p i . • I l pu. 
t- ... dc. Iiisjl a pur i.ii. i,a;' 

L>c 4 r i j * 'h t . , liitiucroa i 1 

1. .1.1 licl.l t . ' .c . i jdc. c a lt..: 
mais a K rad«jç lu f o ^ j ' o 1.0 • 
to e legante , e a ru.util 

n- ut . d. coi 'dtn, f jt 
lltia^iaiii, que 
* .lo jiulilteo 
tico fraco, eni-
nerat o - Q'iîï 
' I n u e c n '< 

jî; * .tcli .1 ùi-tu':i.ti_ 
t.itvc ser i.xecTïtu.tn C''ill Kiuditia. 
V\-u . nu -;i-i..| pur l 'u' o-icido »11 lis 

i mi»-», i;.". 's d o 1...1S0 OQiineuto Oswald e 
di.titoa i m ä b s i b ás iliatin.it is se.ilioraa Çpve 
tivuiiii.' "itttii aqii ula fenta de car idade , iÏiiiih 
v-ftaiv t.; li n ' - pi l l ( leva.; iu d.m inti i i t . i t c 
pt-lo nt.ido hup. 'r i .u ' com q u e :.e roillisuti o 
conce r to . 

l.stiniavi mo , p.-tiUo es tamos ee. 'tos ' «1-
q t u d 111s p u . , i toi i ' i i i l í t r . -u (li fcat.i «te 
hor.ti ui. i> p.ii.ii . i foi o t . ü . t i to doaiiitores 
nado .. p í c i o ,1 i e i a d o ]n.r MÜo.s dclicftdari no 

(1 'C^IUIIO . foi 
• ni l , p'.tl ii e c ' a ro da 
n.!c/.ti e «l:i !i< ...ura do ge 
i ; . 1UJ u-i tor . 

pi--, -i*-. t 1 reconlierriTiento 
i rovt. alta, c lïia'Q-i 1» 1-

ideraçáo eui quo é 

.. röi'.itiite • e 
v a r i e unie, . ! . ;•. 
n u de t ) . al., c 

lis te i ms .Mi t.d 
I .rolara eiu l . iv-1 . _ . 
Mu-a da eU^tida .*u: ideraçâo uni quo é t ido 
i lucrecinicnlo do pi iutciro conq.oi.itor lirtuti-

leir:. 
A l t e s qtif ;i-i.s rv:! . . --a consta :.ot q n e o 

in. .0 qti.- i . » Ant.i-i \.,i ser promovido u I15-
:tc:;te / h .. - -. ' 

ti.in;:,' tis !.l'..iiiotora'i da i,ií-
: u :u:t trn Osv.nïd com t:m 
i.-t-, pa /'-./i, . i i,* Synitftinnti, 
v . u . . - ..11 i-. - de r . - fa-

ti.i ti'.-s. A ;it 'ti.;a c-.it. .-

tcile 

10 e 

d : :., i 
• íi».f ist : 

l lep tût. 

1)-'. e !. 

I m p r e s s o s 

îîcci '.eine.-, : 
n t i j e i , uni novo renie,lio nu pyiiecoloffia 

I- c:i 111 • ta, pi lo dr. Desidério .Sttqiler, ox-
sulii t i'.i.io da l ' o l j c l i n i '1 Contrai e chefe do 
i n s t i t u t " Ktuiitari 'i em Vienna, e conçoitua. lo 
cliiii'. " t. st 'tc ic 1 e ta capital . A excel lente 
: ; 1: 1 .pliiii q u e t. ui -. ti vista f.'.rma ian 
iollicto .ii 1 i ras, i-!i t f i t en ien te broelia-
.1.-1 L nit ida: , i utu iuijiri huo i.a C'.tfrt (liirmiu. 

.V, te.v.u v." : i i..;, tc.-.ituitis, en t re ou t r a s í<i.i-
Mt r t c .n s ri u t , ttíttíiitis do atijiareliui vapoi'iaa-
<iut i: .i . . ) .. . :, 1 ti.t'.-ias pelo dr. l ' incus , up-
pa re lho r . i | i t eo ! hwt i e imetor do tr . i l .alho wn 
qn.c-tiio aildici.-tiiii! i t , . , ititjtj .cia e nina tor-
neira tic «na invci.i;iio 

... pr r t . t s r . 'S - do vapor foram | 
f.!,. • j ••:-.. - : '-. 1- il . II.. :•.-••-, -i-r .-, «ni ' l.'t 
Ml. .. ^ — u , ' " I ; idas pllï .1 i.'ii tili! i- ' I ' r. 

- c 

d . M-iciLí, I" »lado 

de t iC.i jfct i i occul ta 

i l r lii'ur: » n p . . s o u ' i d o ,'1 As.,i u.l.lc» l i e r a i 
il.i I cnir.i Mttiei io IIcuetictutw 

/ t , Ci-j.i'i.i /'.i/i«iiii, lté i l c .ponde i , ' e u 
n lit do c o r r e n t e 

- (I n. li» il u / » ' i c i u y . 'c o rgoml i t t c ia i i .» . 
deuta capi ta l . 

t ) n , 'li* d ' . l .lu 
do l . io dc Joi tc i ro . 

- - O » <j»ÎcU)<iU» 'i o 7 d o i c r f j ' ï ' . I t » 
l-Mtt'C il ÍVni. hi'lrvi, conti -: '••' iit-i '- uni-
/pav i t i a . , c d i t i i i o por l 'o i re i ra .'t C i ; « t 1 m 
p i t . l 

Ht um! rS' . ' f i i ' i ' , revis 
nu,HCl o anuo 11 

lhe s /' M-'U o, 11. 0". 
m a m o 

I UK It I« A I f . ' i tCl IS 
it A I Itl'i-.. Ol.lt 
0 l-1't-Mr tun'o nr. ilinoiiOktiro itn* nfl\ . -"-ft r.i: 11-

'i-.iaiii ih ti'hrir ilr J\tnn. po o d r . («onçaivoii 
CIUK. 
I l l i i i l Ntt CI III li'At 

n m. auri ici, r a fcUv ci», ir.7,', concluat'io , 
lit le d« Is i.iai I tla Itocl.a. 

IMi r s t l Pitt» Il A l.\TI!AM l'IUA 
,-t l-.*jnti-,nçio pliciiluci' <n i-ciititll r t nun y n îi-

iln ï-* | ie |o dr. l . i 'p inp: Num 1 in-Ho '.. ..'- u i/,i-
11 r , ' u du fii'm-cvloe pulmu:ioi, pt-lo ù: C'-r-
i e.llo. 

A MlItMI '. N,' I.IN'M n r MItIU'IS l 
is'rjc.,?.- r i « ' / i " cm --'t </c jnnliii, 
1 rni .toi tt t c m A 
/',:7t;.u* f i ' / r pui.tr/.T'Jt-n.':'^, nein dr Parl iosa 

i.'otlnlítl' S / - ('ilni-iul-thin . fir. ' t !». .s, 
jr-Io ilr ).:!•• 11 i o î ]i'aniit'07' /.Vi '•< . ' i-itu-
€-Ji:hil il<- ha t>< i'jf : < d j . Ihm ill morra 
/ . f t l/lu-ir. lion t>r'Kl l'Un- , ':>s r - / . fislulntt '"f-.-i/-
t,í-.'...,. i-i-H-j lui.l 't pelo tir. C.i. , te . do .Melio, 
p o r I. lí-

Í OUMI 1. Itlttt PBAI'T!« o: 
Contra v abulo dou tlr:i!?s, ]ielo dr . Qnincero í . 

\ i k 
b i i 

1 11» 
I 114 

0 t aioqiielr* . 
• » i .A.va matr l« . 

l U f l 14: a H t m 
t t t t a r a o 

I I * ' 
I MM 
I I 1» 

baa 
<• l b ; 

tt » 4 «al 
b I /a 0 1 VI » 
H I a « i l 14 

capi ta l 
! bUU. 

Tîesnino dos premiou da loteria da 
federal , ext nihil'.ti ein - l de j u l h o di 

I1.1SII.U8 DE liOOOS A 50 l î 
-ITIS'I îl'HTI fiTO'.l 
.1 riir.Jiint-i 111: «í),is 

Üiltit'ii 47710 util TU 
0 i'KKMroi un: ion» 

l'JtlliO "fi11 HU :IM!0 iltlüTl '1'liiõS 

lú i'iii'MiOj ut: 
I: ' iu r.'i'Jl ( I i is ftltV) 1 
s 2.-7H 'Jl"»8!i .'ütfiíK ; i X « 

"7! II :i!IOtO 

t».!-s'.i 

1 iú! I:!l'i!l 
:H7:J 

— ta-» 
1 1 ' HO. 11 1 I I 11» V«*t. 1 ( H H f . 

1, ; . . • tit Sût. ' . T™* ~ ' m. Ul"» 
u i i 1 u n 1 /1 i . . 
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fjkh Al.V0(JA1''XS Podrigo l/Ob?/o e flanriíjni I.oSa' 
SB fca.-.i em Arai acuara, o a:co.: i a oe^aoi)» ji.ua «. 
I ;í)Io do r.i lado. 

OUR. l.L'IZ PRKIiERICO RAN'îIîf» Di! PR':iT\l 
i cu cfctnpiû! ! j para a ma Mwa-hiil 0 odort . u 

ßlNAMURICO A dw RECO RA»" >P»li — Advy-a1«j r 
Ku •. de Ha 

2. h. PAULO 

i , I 

I 

I 

i î u a de Han'.j An tonu, Tl. Kttcriptorio: Iîlh d:i v • 

EhC.'tlPTORIO de advocacia ins dr». V!ai!hoi"i f (' 
!cdo e Hampaio Viaui:a—Mudaram o stu 

a ru* ii d o »Novembro, Jt, dai 11 .u 4 da !.;. 1 

CB liRH. ERAZIiilO MACHADO « Al.CA N i v .« » ! 
Advogados— Residência, a rua Aurora r !• 

a rua líheita, u IJ. Uaaca de Cieduo Rea. »ie . • 
LB1L0KIR03 

Et.lMAUtfl ANTONIO l.r.AI.. tcilo.ilr-. ü.-r. ' 
t'uiiinicr t -. t , Koitiltnci.'. Hu» (toi.., »..au, 

âl.PREtin r |.|TKIK.l. t» •omrg ina«ri.a.tl> i: 
»lut au »itultt Thuitiz», C l. 

fiBI'ilRIIIA CAUPOH-.Loilttiri» «JtTc.al «'. » .« , . . 
« a ;i i«'t»iîo ni Junta Cm.î iTiciil fii-, '-rcta. 
Llteiitato, t., Ij.illIlOt'W, lllil Vltiriicttal Ittu-K i u , 

witirr. 
«tl.llcl «', I 1 CLt i, 

COKilETOIliSS 
f'crr^toi rt- lui.a.,» 
i , - i t r I 1*1* 7, -

JgKMtV 
- ili.deio, 

SORRETORPS OPPSCIAEs i'.i.u>vain i- ' • . 
de l'nndiii e;:i-.'i;i'. aJu m* ï'î •'»> 

Il hur.*i4 da iitanhA •.. *; da ia:4c, «a idt-i.ua .... 
r;flo dts .losa», n ! 7« 
VIjOY CERlil'KP.A Conotor uüLii: K . •• / 
« u. *'» . 

DEWTI.STAS 

ÏR WORMS. I;;}-.fr,a'idiVl » •: .'i i»; 
tus a j.'iVut, rua K -j.,.» . * , < ) . , J 

OSTA PEREIRA 
lia lrioca, i.. .. G 

ÄrCfüTi 
10 hol 

î II ERMOS If, A. • 
i Hua*, i ua -lu II, 

A RKFHKSÜNTArAO 
>ia rnaiili*! do dia seguin te , á hera covtu-

uuida , c r.:uiva no seu alrl/fr, i a comi i-ui-
dndo o revolver, no í jual .se haviam ouein;ado 
alguns eartucliOM do jiolvorn , ç. ^(m r \ i s to 
^ f l o jifttvão, mett ia-o no meio das anuas pe r -
tencentes no tiieatro. 

E m q u a n t o so i assava o que acalmamos de 
referir, Cant íd io andava n u m estado de a<,it;.-
ção indizível . 

Km companhia de Alatto-í iroaso. que o não 
largava , j ei corria desde ]>ela manliü ató n noi-
t-% todas as ruas do IS. Paulo , gua rdando a 
l ouca esperança de qne u m indicio qua lquer 
|1ól-o-ia de r epente na p i s t a de Marília . 

O filho d o tal), rlião de Campinas voltara .'• 
rua da F.4. erança , :i casa da pohre < 'atliarina. 

O desespero da d igna r r ea tn ra augmeiit.ava. 
As puas pesqu izas no bairro mio liaviam dado 
resu l tado algum . Cons ide rava iMartha comv 
perd ida p a r a compre, mor t a talvez , e cho -
»ava . . . 

CT.XV 
A ORDEM D E ÊOLTI UA 

O dr. A i r g iüo Kha l l empenhou -se de t.ril 
forma em lavor do Marga r ida Moran , qv.e 
f ib teve u m a ordem provisor ta de sol tura da 
infel iz f lor is ta da rua da Esperança . 

Dirigiu-se em seguida á L adeia Publ ica . 
JJepois da sua en t rev i s t a com o delegado , 

» Marga r ida encont rava -so num estado 

violento de agitiuv.-» »•«•• «j • • vil-«., 
uma jirostra -i o a í ^ n h r a 

Mart».a t n.iio.r, a-Hi*,; o «• c c n u n i ' . i «•• 
])eusavti na 1-Iíjíi. n • I.11 ' • .1 ••<•)•• j o-, - lbf 
pelas faces, d o i o r o : ; i •.> h - i t d o 
jjeito, 

-•-.Minha tilii .1 d<-:•.}>]• liiívon .. Tsilvt-• >.'.•'•••. 
morto... repr-tia ella :-<•!.•: <•< s ar. ' e i s ra\< is 
que a i.üo matarani <la in-inieira vc. , dt- eerto 
terni inaram a^on«. a mui í -b ra . . 

E a infeliz mãe sc::ii.i a lo .uura invad i r -
lhe o ecrebro. 

Quam!'» o dr. Virgilio eh j;.;OP. á Cadeia , di-
rií:iii '.o para <> gal i inete do «Ureotor, ao (.; .<) 
cu' regou a oi d'jm de soltura de ÁJ r.ri árida 
Mo ran. 

Ao ler essa ordem, o d i r e t o r <1' 
- \ ou si Hecretaria, sr. dek-gudi* 
O dr. N i i^i l io volveu: 
- E m q u a n t o o sr. p reenche as foim.iL-'.u : : 

le^aes, mande ••hamar íMariíaiida 
- IV minha filha balhiu-iou ?;. i-.-.i i^n ( <.>,. 

voz conimovido, ao a \ i.ii^r o dr. Virgiii .. 
.-.abe algr.ma cousa a seu r - j eito v 

Enlo 1 iz!•:e5i 1 j nadfi ! res]>ondeu este com 
tristeza 

Mar 'arida torr»<»u~se livida, e foi <»*• i• •;•:-• 1 • 
a (neontrar-r f ao espahlar dö in»:a cadeira pz 
ia i.âo cafiir. 

a^o fin; de um segundo volveu < om amar-
gura : 

•— E er,:»a l iberdade provisoria de que me 
deu esperanças? Não devo contar com ci la ' 

- S i m . 
A filha de A n d r a d e Moran soltou uma ex-

clamação de alegria, cmqnan lo que u m pouco 
de Kanguc lhe coloria as faces pallidas. 

- Livro 1 exclamou ella, ape r t ando as ruão.-

UTO Hf UMI r>*;', rua ao 
:obrtí ii\ 1:0:ii va ii« jir» 

du comprar ft .: j•»-. 
d:')S, n-rrcuoatfU'. C.t.:;.i>:«̂  1:üi 
5L'1.10 ANTINI.rt 1>K /»LP.P!j 

« I i.udada tm : . .to P.. 

íj-i' 
io . Mas a 

a]'< !ias o' tive um 
\I.;VI u 1. o; \ 

1« th > O » Ji. Vi.-» « hf< 
• » : 1 d • üiwl l.u:.' i: . .1 

- -1J1;; 1!,o lolUiM» Lu« e >i:</edamv 

A(, l-u, r-uii./i' di:. v 
--',»::::!. •• «h.is. :-e;"j'.iU ?>iai^;.r.-ida com eir 

: a».to. Ai. ' t.; j "ti o o espado jiara cnwii : i r 
•. 1:»i a j 11 iü• 1- in-tt: t.irei',1 ! Como hei de e:i 

• . ia) IMartha, e d cr.mascarar os infames <iie 
.i/.e.i: |.L";U' • oí-ie it.im a respons . ihi l idai le 4o 
•.eu (-rime ' VI se por aca«o m-o triumplio .' <Jic 

- '!'<•:.i r;ü<í ioHíi)' no\:<m :iiie ] ara a ]>fi-
Ã'i. .-.•,:> ' . . . a de ser 1 e a ou.r.i vez pela po-

Mm ida t inha o rosto r-nleado do rii&itp. 
I ".'i i ••: i>re j ;rj <.'.e desanimo pai.-av.t-lho n-̂ 3 
! bíos . 

b>e 1 })untc er-sa r*vpr.; :"o dc-apj.arcceu 
lievaiitovi a ( -J.<" a. Cm cl.ii.io illuiuiuci/-

llie os olho , ai.ula f« rii:<j cs, c. eschur.ou: 
Ah ! que mo imp-ii la qü'.* o tem | :o - Jja 

iã) c u r t o ? iJ'-ns aíim em m<u auxilio , -.i:»V"> 
: al .er que es tou inuocc utc ! lãm quin '.e dijs 
farei mi Ingres ! Km qu inze dias encon t r a re i a 
minha filha viva ou morto, e dcf.mrBearaifi 
os scelerados , que dej^ois de te rem a?.sassinà-
do meu pae, fizeram d e sappa rece r IMar tha! ! 

- A judn l -a -e i com t odas as m inhas forçi^, 
disne o delegado . I^isponha a b s o l u t a m e n t e ic 
mim . 

—Obrigado , disse Margarida . 
Cinco minutos mais tarde , a formosa JÍC-

rista sahia com o dr» Virgil io da pr isão . | 

i -, e t.- i.,ovimonto tia rua , ã.ar 
da lüi.j ];«i:idi' doii.inar a a:ta commoção . 

- <) qui.- lac aeawa <h.: faz« r, d i s s e cila ao 
dr. Virgilio, c{/!:i *,"/. íroí.i rin, a}iaga as t r is-
tes recordações «!o j a-sad-j. Creia qae sou 
grata . . . 

V. eambal /ou . 
O dr. Virgilio, .jíd.eaedo que ella ia cahir . 

quiz amparal-a . 
- Oh! não é nada . disse . . . Foi um m o m e n -

to de f raqueza , mas já passou . Olhe para 
mim. Es tou p r o m p t a ]>ara a lucta . A ou ope -
rar . 

- Po r onde começará ? 
Antes de tudo . quero ver Ca thar ina . E ' a 

ella quo me devo dir igir em ] r imeiro logar . 
Troquemos o u l t imo adeus, meu antigo. E s t a 
noi te irei dar-lhe conta do resu l tado das mi-
nhas poiquizas . Tem ahi um carro ? 

—Tenho , e ponho o ás suas o rdeus . 
- í-om... Adens . . Prec iso saber mui tas cou-

ôa-i... 
o dr . Virgi l io ir .stallou no car ro a sua a n -

t iga om>i t '. 
í .iia da E j e rança, ICS, «lisse cila ao co-

cheiro . 
E, e x t e n d e n d o a mão ao dr. A irgiiio, que a 

apa r tou com te rnura , volveu . 
— A.YJ breve , raeu amigo . 
— Sim , até breve. 
O de legado fechou a por t inho la , c o c a r ro 

afastou-só r ap idamen te . 
— T r i u m p h a r á ? perguntava comsigo o dr . 

Virgi l io , V>astante pensa t ivo e tr is te . E n c o n -
t r a r á ella a nossa filha ? P rova rá a sua i n n o -
cencia ? 

Margar ida , r e c o r t a d o no e»rro quo corria 

formulava plano do r a p i d a n u 
ta lha . 

P r ec i s ava com u rgênc ia descobr i r d u a s cou-
sas. A ]»limeira era como haviam e n c o n t r a d o 
em sua cata, occul ta sob o musgo de um va-
so de iiores, a car te i ra de ( i ranada , a segun-
da era a manei ra por quu Martha s a h i r a da 
easa onde Ca tha r ina lhe dava iio.S{>italidade. 

Es tas duas cousas tão diatinetas, e <iue não 
parec iam ter rola--ão u m a com a o u t r a , 
apro.Yjnlavam-:;e a -Margarida p repa radas pela 
mesma vontade , ou pelo menos e x e c u t a d a s 
pe l a mesma mão. 

O ca r ro percor reu a rua da E s p e r a n ç a em 
toda a sua ex ten-ão . 

Ao ver a loja da f lorista fechada, Marga r i -
da sent iu no coração uma p ro funda dór, e 
pelo esp i r i to pasmaram-lhe dolorosas l e m b r a n -
ças. 

Um rio do lagr mas des l i sou- lhe pe la s f a -
ces pa l l idas . 

Angela a p e o u - t e , fazendo um v io len to es-
forço de vontade p a r a dominar a commoção 
q u e a sofiecava. 

S a b e n d o ha \ i a b a s t a n t e tempo o n d e ficava 
p q u a r t o da sua íiel cr iada, não teve q u e pe-
dir in formação a lguma a ninguém, e in terr .ou-
se na escada, da qua l sub iu os deg raus com 
u m a rap idez espantosa . 

A c l i a \ e estava na f echadura d-j q u a r t o do 
Ca tha r ina . 

Margar ida ba teu 11a p o r t a para a p r e v e n i r , 
deu volta á chave e trans}>oz o l imiar . 

C a t h a r i n a voi ta ra-so ouv indo ruido. 
Picconheceu a aina e noltou uma exc l ama-

ção o n d e se con fund iam a alegria, a s u r p r e s a 
e o medo . 

b n r p r o s a e alegria , vendo livre a í o r u m * 

Morgar id . i «-,.• j.... 
Cil ação t f rn> r i . ... , , a > . ;• - . . . 
a l t e r a d o da pol-r.-- Jtr.ir-r.-r. (• 
a<j j iensar que es.,j. mV- i • ; 
q u e fizera de sua filha. 

A a m a e a cr iada c c r r c i . . 1 .::* 
tra, de braços aber tos , < ... ' . . v i . 
r a n t o mui to tei:q o a i ; r :m- "»s • oi. 

]Je])í 'is ( 'a . hai iiia halhi'."-. .. 
— Einalmente , d e r a m - l h e a ii!-
Mar ari a ouv indo e.-»la • pai.i-. ia . 

rou toila a p r e sença de espir i to o > 
— A minha l i be rdade •• provisória 

elida p o r p iedade, pois con t inuam .1 
me. As portas da pr isão abrir , m 
q u e t u p rocure minha rilha o ps« 
innoceneia , mas o t e m p o quo me 
é m u i t o curto. Preei:-.o, pois, apr •: ... 
p e r d e r nem uni dia, nem uma hora, 
minuto . . . Necessi to da t ranqui l l idnde 
e do inal teravel s angue frio de um 
eia... E 1'orçoíio <]ue eu saiba tudo, 
Revolve, pois, toda a tua memorm. > 
o q u e se passou cm casa emq 
em Campo L i m p o á cabecei ra ti-
da m i n h a que r ida (ilha que d ' 
p r i m e i r o que tudo . J á sei t;;:r-
q u a n d o ella se achou >< m i > 
nha pr isão. . . Mas não lalcna s 
ter r ível , cuja l e m b r a n ç a tnc I ! 
ração. . . T r a t e m o s do d ia em q 
h iu d e tua casa. Que ro saber se • I!a 
ou mor ta , j^ara p rocura i a ou vingai 1 ! 

q u e o menor indicio, a cousa mais ía.-i 
c an te na apparenc ia , p o d e ser pa ra i.:ua : í 

um g rande valor. I n t e r r o g a , pois, aa tu ^ ^ 
uurdações t íala.^ 
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